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Quem é a futura Rainha de Portugal 

ENTREVISTA 

Com a Senhora Marqueza de Rio-Maior 

O baptisado de Sua Alteza a 
Senhora D. Antonia de Bra­
gança 

- Eu tinha cinco annos quando se 
baptisou a Infanta Senhora Dona Anto­
nia de Bragança - , conta a Senhora 
Marqueza de Rio-Maior- E apesar d'essa 
tenra idade, já porque o baptisado fosse 
de estadlto, já porque fosse essa a pri­
meira festa de estrondo que os meus 
olhos viam, o facto é que se me ficou 
gravado, e lembro-me, mas lembro-me 
de ter assistido. Foi para as janellas 
dos aposentos dos ajudantes do Paço 
de Belem, janellas que davam para o 
largo, que a minha mãe me levou a vêr 
o desfile. Uma riqueza! Talvez a ultima 
fest a com grandeza, com esplendor em 
Portugal ! Imagine que desde o altar­
mór até cá baixo ao ultimo degrau de 
pedra, até ao largo da Igreja de Belem, 
desciam duas alas de archeiros, com 
brandões acêsos, ricamente fardados. Os 
nossos coches antigos, mais numerosos, 
e muitos d'elles mais ricos do que os 
que chegaram aos seus di as; o apparato 
d 'uma côrte ainda rica, tudo se juntou 
para fazer do baptisado da Infantasinha 
um deslumbramento. Eu apanhei n'esse 
dia uma perrice, porque gostei tanto de 
vêr a côrte, que queria á fina força ir 
com os paes, para a meza do jantar de 
gala. Pois eu tinha muito d"'aquillo tudo, 
depois mandam-me para casa, achei Q•le 
era uma maldade! · 

E, com um sorriso de reconciliação 
com a lei da vida, a Senhora Marqueza 
de Rio-Maior exclamou: 

-Ora veja como eu sou velha!. • • ~ 
Lembrámo-nos da phrase do Conde 

de S. L eger, o Marquez da Bemposta e 
Subserra, pae d'esta Menina Subserra 
que quando o Imperador ou ao depois 
Pedro v alludiam aos seus feitos mi­
litares, se zangava todo, respondendo: 

- « Militar valente é um insulto I 
Quem diz militar, já se sabe que diz 
valente ! » - , e dissemos para a Se­
nhora Marqueza de Rio-Maior: 

- Uma Senhora que conhece a sua 
idade, nunca é velha !-(E ajuntamos)-­
- D emais V. Ex.ª tem a memoria dos 
vint'annos e conserva as suas dedica­
ções e amizades em verdadeira primas 
vera. 

V. Ex .a, convinha-nos. Sempre era 
uma fidalga, e nós não temos cá 
outra • . . » - Mas até hoje lá teem ido 
passando sem a gloria o.e matarem 
ama «canastra » ! 

v com a Princeza E stephania, ii mn do 
Princ(pe Leopoldo de I-Iobenzoll ..-1 11. O 
casamento foi negociado pt>l o Ct n, ,-, de 
Lavradio, bis-avô do meu 8<Jbr11JI o José, 
o Marquez de Lavradio. P or p , o, ura­
çlt o rece beu a Prmceza o Dutt ll· da 
T erceira, realisando-se a cntm1,nt1< na 
legcJçào de Portugal em Lon l'r• ,. E, 
tonto para o Senhor D . P edro v co mo 
vara a familia Hohenzollero , o T , , ceira 
ficou-lhes ligado por esse h01iro, o laço. 

-Tenho a minuta do t clP~ r: mma 
d '.EI-Rei D. Pedro v á Pn nc, 211 de 
Hoh e nzollern , commurnc,11 1 ,,- 11,e a 
morte do Terceira - , diz a Ex.m" Sr.ª 
D . Maria Joaquina Saldanha da Gnma . ·• 

- Na minha memoria só ha des vieil­
les histoires ! agora dedicações essas 
teem as raízes seculares dos meus Paes 

Principe Gui lhume de Hc henzo llern 

. t O casamento da D.f F edro V 

e A vós. Monarchica, isso sou, e olhe que 
ainda se me não dava de tomar parte lZ/.-''. 
n'uma bernarda ! ••• - E a Senhora J 
Marqueza de Rio-Maior, com o casta- i · 
nho fixe das suas pupillas luzindo fé e Riu, Pncol heu os hon.brvs, e com 
bom humor, acc1·escentou).- No tempo ei sa naturalidade, das velhas · ra ças, 
dos meus Avós era-se condemnado a mor- qr e dá a suprema distincç1lo - , a dis­
rer enforcado, queimado, e as cinzas deita- iincçào natural-, a Senhora +Y.[arqueza 
das ao mar. Ora estes agora estou que de Ri o-Maior continuou a narrar Histo­
nos não reduzirão a torresmos. Lá na 1 ia de Portugal: 
.Alhandra dizem :-« Nós se matassemos -Em 1857 casou o Senhor D. Pedro 

(M.me: • OrnelJas e Vasconcellos) rm!te 
do conselheiro Ayres d'OrnrllaP, illus• 
t re ~enhora que assistia á erudita con­
Ít>TPJ eia historica da sua prima Marqueza 
dt> Rio-Maior. ~ 

f-1 P ún hamos que tivesse es~e docn­
n", 10 em Lisboa, mas nllo, tinha-o em 
Pa, i •• alli á m1lo. E, -1evantand0-se, a 
Sr, 1 era D. Maria .Joaquina Saldanha 

• 

da Gama voltava d'ahi a pouco com 
um sobrescripto, d'onde d'entre outros 
papeis tirou o referido telegramma. 

- E' do proprio punho d'El-Rei D. 
Pedro v. 

E patenteou-nos a 0 larga folha de 
papel, já com a patine de meio seculo, 
em que na letra regular do muito 
amado se lê: 

« Lisbonne, 27 Avril. 
« Le Roí de .Portugal 

A' la Princesse de Hohenzollern Si,. 
gmaringen . 

Durreldorf. 

« Duc de Terceira mort hier soir . 
u J e suis sú1· de la part que vous 

prenez à ce triste événement; son nom 
nous rappelle de bien chers sou.venirs. 

(< Je compte vous écrire prochaine-
ment, et attends avec impatience des 

' lettres de Berlin. 

Pedro,» 

- Os « bien chers som:enirs » eram 
da representaçI!o do Duque da Terceira 
no casamento. Durreldorf era a capital 
do principado de Hohenzollern, que de­
poi!! da guerra ·de 70 foi encorp ora do 
na unil!o dos estados germanicos fundi­
dos no Imperio - , accentúa a elevada 
Senhora, cuja illustraç!lo é tradicional 

. nas senhoras da familia Ponte, o que 
explica a disciplinada vastid!lo do e~pirito 
d' Ayres d 'Orn ellas. 
t' - E esses outros papeis ••. ?-per­
guntamos nós, indicando outras folhas 
de papel amarellecidas, já gastas nas 
dobras que vinham no meEmo longo so­
brescripto, de officio. 

- Vá ouvindo a Marqueza, que póde 
ser qué tenham alguma relaçlio com o 
que ella disser. 
· R etomou, entl'io, a palavra a Senhora 
Marqueza de Rio-Maior, cuja memoria t 

n ll o guarda apenas o índice do archivo 
familial, mas tambem as raridades bi­
bliographicas dos diversos assumptos 
que vae narrando, como o proprio cata­
logo me demo : 

- Esta not asinha oue vcu contar 
agora é já decerto do s~u conhecimento, 
porque a propria Rainha Victoria o conta 
e confefsa nas mtmorias, A Rainha Vi­
ctoria de Inglaterra gostava muito do 
Senhor D. Pedro -v, e quiz muito casal-o 
com a filha, que foi depois a Imperat r iz 
da A llemanha. A differença de reli­
giI!o não permittiu esrn união; a Rainha 
Victoria pensou en1ão em carnr D. Pe­
dro v com a pobre Imperatriz D. Car­
lota, hoje viuva do Imperador Maximi­
liano, do Mexico, irml!o elo Imperador 
da Austria . Mas antes da Princeza Car­
lota casar com o Imperador Maximili'ano, 
casou o Senhor D. Pedro v com a Prin­
ceza Estephania. Ainda ha em caea do 
José um quadro representando essa ce­
remonia, vendo-se figuras historicas da 
época. Terminlldo o casamento por 
procuração, a Rainha Estephania tele­
graphou a El-Rei: 

« La cérémonie a eu lieu. Que Dieu 
nous bénisse I }> 

- O Senhor D. Pedro v respondeu : 

< Ainsi soit-il l » 
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Depois, já se sab.e, realisou-se em 
Lisboa o casamento, a que eu assisti. 
As filhas das damas tiveram licença de 
ir assistir, ficando por traz das· damas. 
A ceremonia, que foi em S. Domingos, 
teve uma serie de peripecias, que es­
queceriam, se nlto houvesse sido tllo bre­
ve a passagem da querida Rainha E11te­
phania por este mundo. N'um dado mo­
mento, appareceu na fronte da Noiva 
do Senhor D. Pedro v uma gôtta de 
sangue : era a corôa, muito pesada, que 
lhe ferira a testa,. P ediu, então, a Ra.inha 
E stephania que lh' a substituíssem por 
uma grinalda de rosas, que se usava 
muito n'aquelle tempo nos saraus e rios 
theatros. Assim se fez. Ma.s quando o 
povo viu passar a Rainha. com a corôa 
de rosas brancas na cabeça, começou a 
gritar: ~ Coitadinha! Já vae de capel­
la, vae morrer, vae amortalhada l > 
Outro episodio: A' porta do templo es­
tava um grupo allegorico do hymineu, 
de Cioati. O vento fortis11imo, que so-

' dº o . l prava nesse 1a, atirou a terra a escu -
ptura, quebrando-a. Parecia que signaes 
fatídicos seguiam o cortejo nupcial. 

Um iiarau 111 palacio do Cond8 
da Carreira 

_ - Era bonita a Rainha Estephania? 
- Era muito elegante, e muito di11-

tincta. Uma unica feiçlto menos bonita: 
a fron te que era curta. Mas os olhos 
eram do mais limpido azul que póde 
imaginar. No olhar residin. toda a sua 
belleza, toda a sua seducçâo, e resplan­
decia toda a sua grande alma purissima. 

-Tratou-A? 
- E já lhe conto em que curiosa& cir,-

cumstancias eu tive a honra de fallar 
pela primeira vez á Rainha. Foi n'um 
concerto em casa do Conde da Carreira, 
prece ptor de D. Pedro v e de D. Luiz 
1. O Conde da Carreira era amador de 
musica, e dava concertos intimas. Pouco 
tem po depois do casamento d'El-Rei D. 
P ed ro v, o Conde offereceu um dos seus 
seléctos concertos aos Noivos reaes, a 
que eu assisti, com a minha m!l.e e com o 
meu pae que andára com os Príncipes 
ao co llo. Eu tinha entll.o 14 annos, e era 
conhecida pela Menina Subserra. Pois, 
a Rai nha E stephania teve a bondade de 
se dirigir a mim, e perguntar•me, n'um 
portuguez menos mau: 

- «. Entllo como estct a sua gm·gan­
ta, menina Subsura? > 

F iquei admirada que Sua lVIagesta­
de e3tivesse ao facto da operaçll.o que 
eu t inha feito, por aquella occasilto, ás 
amygdalas. E Elia continuou a pergun­
t<1 r-me se estava na quinta, se nll.o gos­
tava mais de viver em Lisboa, como se 
fo se, não uma princeza allem!t, casada, 
havta semanas, com o Rei de Portugal, 
mas uma das amigas da minha m!te 1 
que diariamente me visse. Contei o 
caso, e todas as pessoas a quem o con­
tava, me respondiam que lhes succedera 
outro tanto. Estava toda a côrte assom­
b rada com o conhecimento que a Rai­
nha E stephauía tinha das pessoas que 

iam ao Paço. O que tinha sido? Fôra o 
Senhor D. Pedro v que, antes do casa­
mento, mandara á Senhora D. Estepha­
nia um livrinho com os nomes das pe1o-
1oas com quem Elia ia conviver, e a 
proposito de cada uma lhe déra as no· 
t as necessarias para a Rainha conhecer 
a côrte, e poder desde logo conversar, 
ao agrado de cada um, como se de ve­
lha data. conhecesse a nobreza portu­
gueza. EHa tivera o cuidado de decorar 
o livrinho, e tirou optimos resultados da 
sua paciencia. 

- Era a Rainha E,tephania tlto esti­
mada como aftirma a tradiç&o? 

- Mais ainda 1e é possivel. Disputa­
Tam-A o amor do Esposo e Rei, e o 
amor do PoTo. El-Rei D. Pedro v e a 

Rainha Eitephania andavam sempre 
juntos, passeavam as aleas dos jardins, 
como dois noivos. O Senhor D. Pedro v 
era aquelle príncipe scismador e grave, 
discipulo de Herculano. A Rainha Este­
phania era a púreza germanica dulcifi­
cada, poetísada pelo sentimento catholi­
co. Foi a Rainha Estephania que man­
dou traduzir do allem!l.o para portuguez 
A Moral do Evangelho, para uc,o dos 
parochos, livro que n!l.o existia em Por· 
tugal. 

A Rainha Estephania fundando 
iospitaes 

Os olhos da Senhora Marqueza de 
Rio-Maior, alagando-se de emoçlto, an­
nuociaram passagem triste: 

- Coitadinha! fez muito o bem no 
pouco tempo que teve de felicidade e de 
throno que tudo se lhe foi com a vida em 
poucos mPzes. Como sabe, El-Rei D. Pe­
dro e a Rainha Estephania nlt0 quize­
ram que ee gastasse dinheiro coru festas 
do casamento. O àinheiro que o Muni­
cípio de Lisboa destinava ás festas foi 
empregado em fundar o Asylo da Ajuda 
para amarellentos e colericos, pal'a cu­
jas enfermarias foram chamadas as pri­
meiras Irmlis de caridade, as de S. Vi­
cente de Paula. A Rainha Estephania in­
teressava-se muito pela fundaç!l.o de hos­
pitaes nas pequenas localidades rle pro­
Tincia. N'uma viagem que fez a.o Ribate­
jo, deu dinheiro para o hospital que a mi­
nha m!l.e queria fundar, como fundou. 

- Era a preoccnpaçlio da época, o 
hoapital ! 

- Se lhe parece ! No Rocio fecharam 
casas inteiras, por t er morrido de febre 
amarella toda a família. Era um horror. 
O meu pae que já fôra dado por morto, 
de febre amarella, na Martinica, acom­
panhava o Senhor D. Pedri v, e tor­
nou a apanhar a febre; fui eu que o 
tratei. Ha um quadro historico represen­
tando D. Pedro, acompanhado de duas 
Irm~s de caridade, tratando os doentes 
da epidemia. Uma das senhoras que se 
vestiu de Irmll de. caridade, para esse 
quadro, foi a Viscondessa d' Asséca, 
Dona Maríanna. O reinado de D. Pe­
dro v foi muito triste. Elle tlto bom, d.e 
tanto valor pessoal, e a sorte nllo o dei­
xou ser feliz ; teve um reinado desgra· 
çado: o chólera, a febre amarella, as 
inundações ! Elle que já era triste, mais 
triste se tornou. O throno para aquelle 
Senhor foi sempre um grave dever. Nll.o 
amava o fausto. 

Uma carta autographa d'EI-Rel 
D. Pedro V 

-Tenho aqui a prova! - apoiou a 
Senhora D. Maria Saldanha da Gama 
d'Ornellas e Vasconcellos. 

E, n'um sobrescripto pequenino, come­
çou por nos fazer notar as armas em 
lacre negro, intacto: 

- Vê, nunca mais deixou o lucto. Nem 
fardado calçava luvas brancas. 

D epois deu-nos a lêr o seguinte endere­
ço que reproduzimos em simile-gravura: 

- « V édor da . minha faz~nda > ! repe­
timos nós. Uma das cinco hautes char­
g~s do Paço e que só se dava a fidal­
gos de tradiç!lo. 

- O cargo existiu sempre, mesmo 
depois da morte de meu Pae ! atalhou a 
nobre Senhora, modestamente. 

- Mas deixou de existir o titulo do 
cargo! - affirmamos nós - o Conde da 
Ponte foi o ultimo védor da fazenda 
real, em Portugal. 

- Quer lêr a carta? 
- Pois, não, minha Senhora! 
E lêmos este modelo de sobriedade ré­

gia, affirmado em tres paginas de calligra­
pho, por cujas laudas firmes e eguaes, 
como o trato do monarcha, perpassa uma 
leve sombra de ironia de um melancolico : 

O CORRKIO 

~ ~oc!<.-~~~ 

2.• pag, 

~)· 

~./'e-~~~r'ó. 
3,ª pag, 

,::,. __ _ 
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O COlfRElO 

- Um anno depois do fallecimento da 
Rainha E stephania! 

-Quinze mezes depois - , emendou a 
stenograpbica memoria da Senhora 
Marqueza de Rio-Maior . A Rainha Este­
phania acompanbava muitas vezes S. 
M. o Senhor D. P edro nas visitas aos en• 
form os da epid emia. Mas não foi n'essas 
visitas que Ella encontrou a morte. 
Tinham ido a Venda s Novas, inaugurar a 
linha do caminho de ferro, se me nlto enga­
no. Lem bro-me que a locomotiva foi toda 
enfeitad a a dhalias. A Rainha Estepha­
nia cont1nhiu n'essa viagem uma angina 
diphterira; não Jh'a conhecem, e em 24 
horas morre. 

Os ultimas momentos da Rai­
nha Estephania 

- Morreu no dia do Anjo Custodio 
do Reino! - continuou a Senhora Mar­
queza de R io-Maior. - Havia uma pro­
phecia popular que dizia que no anno 
em que a festa ,do Anjo Custodio cahis­
se a 17 de j nlho, haveria lucto nas tes­
tas coro.-,das. O dia do Anjo Custodio, 
que é no 3 ° domingo de julho, n'esse 
anno de 1859, cahiu a 17 de julho. A 
Rainha E,tephania conh eceu a morte. 
Quando a Imperatriz se chegou ao lei­
to d'ell a, a Ra.inha disse·lhe : 

- « Os mo.<quitos já não acham o 
sangue tão doce! » 

,ot':J . flíi ,~ el,v ' 4f,i, 

)~~ 
E ao •?X pirar, deu e st11s palavras para 

a Imperatriz : 
.,- « Peçn á Ai:ó que mande dizer 

aos meu:s PaP.~ que o.~ dias mais fe· 
lize.ç da 111inha vida os passei em 
Portugal.» 
- Aqui t em a 0arta do Príncipe de 

Hoh1mz,,llern . . . - ia a dizer a Senhora 
D. Maria J o;; qnioa Saldanha da Gama 
d'Ornellas e VasconcP ]los. 

1\'Ias n 'isto entraram no salão do hotel 
onde so ho&pedam as illustres senhoras, 
Madam e P itsfüd, a Vicoutesse de Se­
manvill", l\Iadame Lucas, meia duzia 
dos mil hares de relações e parentes que 
a descendente portugueza do Senhor de 
Hyde de N eu ville tem na aristocracia 
franceza. 

- Agora n!lo podemos continuar. 
Fica para amanhll - , (lamentou a Se­
nhora Ma r qu eza de Rio·Maior. E 
gracPjando sempre) - che~aram estas 
primas!. .. Sou prima d'ellas todas, 
como em Portuga l sou a tia Maria de 
tres geraçõ ,:,s ! .•. 

E, sempre de bom humor, com a 
mesma decis1io que lhe permitte dis­
pensar o ascenRor do hotel, correspon• 
der-se com a Europa inteira, visitar os 
salões da sua extensa família franceza: 

- Amanhit tE-mos a tarde por nós. E 
vae en tão tudo. F alla remos, entilo, da 
segunda ligaç.!lo da rasa de Bragança 
com a casa R<1henzollern, do casamento 
da Senhora D. Antonia de Bragança, 
de muitas outras coisas dos nobres se­
nhores de Sigmaring-Pn, e, emfim, da 
g raciosa Noiva d'EI Rei D. Manuel, a 
futura Rainha Victoria de Portugal! 

Como sempre, um trecho de historia 
vinha já a affiorar : 

-A camareira· mór daPrinceza Hohen­
zollern . . . - , mas uma voz agradavel, 
portugueza reclamou-a. 

Joaquim Leitão. 

ECHOS 

Jornaes suspensos 

Já recomeçaram a sua publicação os nos­
sos illust.res collegas Dia, Nação e Socialista, 
todos elles suspensos durante alguns dias 
por ordem do governo. 

Felicitamos esses nossos illustres collegas 
pela suspensão e pelo seu reapparecimento. 

Os acontecimentos que deram causa á sua 
suspensão andam tratados por varias manei­
ras na imprensa. Segundo parece, a maneira 
por que elles deviam ser tratados e encara­
dos para ser exacta e justa era precisamen te 
aquella pela qual a quizeram tratar esses 
jornaes, pois que ao governo não conveio que 
elles chegassem ao conhecimento do publi co. 

Uma das vantagens que para a opposição 
tem a suspensão d'um jornal por se occupar 
de assumptos de que outros jornaes se occu­
pam tambem é, desde que o jornal suspenso 
não tenha, como não leem aquelles de que 
se trat11 , a fama de serem de• honestos nos 
seus processos,- é, dizíamos DÓ'-, o ficardes· 
de logo sabendo o publico q•Je d'esses aconte­
cimentos havia a dizer e a contar cousas que 
o governo não quer que se saibam, e por. 
tanto que lhe são contrarias e prejudiciaffi. 

E o publico ficar sabendo isso é vantajoso, 
pois F,e não tivessem sido suspensos os j'or­
naes elJe poderia ficar s.uppondo que a causa 
fôra apenas o que teem dilo as gazetas que 
não soffreram persrguição. 

Por isso relicitamos esses nossos tres illus­
tres collegas, aproveitando a occasião de nos 
felicitarmos a nós proprios por essa suspen· 
ção que por ter sido anterior á publicação do 
nosso ullimo numero nos di~pensou de diz~r­
mos o que sobre os acontecimentos tínhamos 
a dizer, visto que para o publico tanto fazia 
que o dissessemos, como qne o não dissesse-­
mos, pois em ambos os c:isos o publico o fi. 
caria ignorando: no primeiro porque a sus­
pePsão do jnrnal o priv ;;i ri a do grato prazer 
de lêr a nossa amena prosa, no segundo por­
qoe nada dizendo nós, nada o publico ficava 
sabendo. 

Haja, pois, felicitações geraes aos nossos 
illu stres collegas, a nós proprios, aos nossos 
typographos, ao nosso pessoal, e aos policias 
que no caso contrario teriam apanhado a es­
topada de nos rondar a porta . 

Pelo reapparecimento da Noção, rlo Dia 
e do Socialista, felicitamol· os tau,bem a to­
dos ; aos nossos illustres collegas, a nós pro­
prios, aos nossos typographos, ao nosso pes­
soal e tambem aos policias. Aos nossos illus· 
tres collegas porque os vem os de novo 
lançados na !neta, que el!es arr.am, como 
lut:tadores energicos que são; a nós proprios, 
ao nosso pessoal e aos nossns typographos 
porque, admiradores enthm1iastas d'esses 
nossos 11lustres collegas, nos é dado a todos 
lêl-os de novo com o prazer de sempre. Aos 
policias porque, além de se vêrem privados 
da estopada de rondarem as portas das 
typographias, lhes é dado tam bem lêrem tres 
jornaes que atacam uma Republ ica que a 
policia, talvez melhor que ninguem, sabe o 
que vale, o que póde e .. . onde vae parar. 

Felicitações geraes , pois, repetimos. 
Tambem foram suspensos por um ou dois 

dias o Intransigen te e as Novidades. 
O Intransigente achamos muito bem feito 

que fosse suspenso. A tolice humana tem 
l1 mit.es, e nós 11ão reconhecemos ao sr. Ma­
chado dos Santos, pelo facto de ter sido ar­
mado heroe na Feira de. Agosto, o direito de 
ultrapassa r os limites marcados ao resto da 
Humanidade. 

Não sabemos se os outros heroes, desde 
os de Homero até aos da defeza de Chaves, se 
maguarão pela sem-cerimonia com que nos 
referimos ao seu collega da Rotunda, mas 
deverão reconhecer em todo o caso que a 
verdade deve sempre dizer-se, desde que, é 
claro, lhes não vá lá estragar o arranginho 
dos fritos heroicos que se convencionou te-' 
rem praticado. 

Ora a verdade é que o sr. Machado dos 
Santos excedeu os taes limites apontados. 

Sua Senhoria é deputado. Como depu tado 
fallou na Gamara sobre os acontecimentos, e 
ao fallar d'elles tão moderado, tão prudente, 
tão amigo da ordem foi, que nem teve uma 
revolta, um gesto de protesto, um brado in­
dignado contra as insolencias que o chefe do 
governo lhe dirigiu, e antes se encolheu em 
miserandas explicações, emquanto o resto 
da Camara o tratava como um farrapo. 

Pois este heroe que tão mansamente se 
pronuncia na Gamara sobre os acontecimen­
tos de que resultaram a prisão e o tratamento 
barbaro de amigos · seus, de amigos dedica­
dos, de companheiros de lucta, de homens 
que se lhe devotaram e que elle ainda ha 
pouco incensava no Inh'ansigente apontan­
do-os como os mais nobres exemplos de fide­
lidade e de dedicação a uma ideia; este heroe 
que tão prudente e moderado se mostra 
quando em plena Gamara, chasqueiam do 
seu heroismo e insolentemente o esfarrapam; 
este heroe sae da Gamara, mette,se paca· 
tamente n'um electrico e vem então para o 
jornal dizer cousas que muito bem poderia 
ter dito, sem que lhe podessem tolher a voz, 
na Gamara de que faz parte , na Gamara á 
qual se suppõe que o mandaram os seus 
eleitores para que lá dissesse as verdades 
que tinha a dizer, e não pàra que as calasse 
alli, onde ninguem lhe podia tolher a voz, e 

as viesse dizer depois n'um jornal que um 
policia póde impedi r de circular. 

Não, lá isso tenha paciencia o Sagrado 
Tribunal, mas a apprehensão do Intran3i· 
gente não nos revolta. Quem tem que dizer 
alguma cousa ou a diz em todos os campos, 
ou cala-se. Ora o sr. Machado doa Santos 
tem, segundo parece, varias couaaa a dizer 
ácerca dos acontecimentos. 

No Parlamento, onde ~s podia dizer, não 
as disse. 

Pois diga-as no Parlamento, e diga-as com 
coragem, com altivez, em vez de as tentar 
dizer no jornal onde lhe podem impedir que 
as diga. 

Que diacho! Um homem é um homem, 
mes11Jo quando é heroe da Retunda, e um 
gato é um bicho, mesmo que seja Angora ! 

Com respeito á apprehen11ão das Novida· 
des cansou-nos surpreza. 

Esse joroal tem passado a sua vida a fa. 
zer eqnilibrios na corda bamba, e tem mos­
trado ser equilibrista notavel que pouco olha 
ao genero de maromba a que se agarra. 

Imperturbavel viu cahir a Monarchia e em 
equilibrio ficou, sem que desse sequer a en· 
tender que notára a mudança da maromba. 

Agora poz um pé em falso e veio ao chão. 
Profundo desgosto deve ter tido com is..~o 

o sr. Hygino de Mendonça, elle que como ofü­
cil,l de marinha e como jornalista tem sabido 
sempre ser um adepto fervoroso das insti­
tuiçõeR, que r sejam monarchicas quer S{'jam 
republican.t.s, e um ardente acatador de or­
dens, sej~m ellas quaes forem. 

Lamentamos, pois. a apprehem;ão d:1 s No­
vidades, pelo de,:gos to que deve ter tido o 
seu director com um facto que poderia fazer 
supJ:'ôr que elle não está prompto a curvar-se 
sempre perante quem manda, e pelo desgosto 
que tivemos rle estarmos privarlos durante 
algum tem no da leitu ra dos brilhantes artigos 
de Rocha Martins. 

OHicios 

Pnrq11e o sr. Brito Camacho disse na Lucta 
qu,~ EI-Rei D. ManuPI est.á em bna edade 
para aprendn um officio, observall)-Jhe os 
1/id;culos que o sr. Camacho aprendeu um 
officio e deixo11-n para andar na politiquice. 

A respo~ta é cnta, mas convem notar 
que o sr . Camacho . entrando na pt)litiquice, 
não fr z mais que mudar os processos de ap­
plicação do seu offic io, que era o de medico. 

C0mo mPdicn, e muito mau, que era enve­
nenava os rloentes com drogas. Como político 
enve11Pna :imii;ros e adversarios com todas 
aquellas int rig s em quP anda mettido e nas 
qnaes é mestre tão notavel que até o sr. 
João rl e ·Menezes. q11ando est:'i mal com elle, 
lhe chama a Brinvilliers da polit.ica, ao que o 
sr. Cam:icho responde chamando ao outro ... 
a Giralclinha. 

Elles lá se conhecem. 

Não l eva ... 

Os Ridic11los amavelmente nos advertem 
de qne nos leva o diabo se continuamos cha­
mando futura Rainha de Poi·tugal á noiva 
de E!-Rei D. Manuel. 

Desculpe-nos o nosso illustre collega, mas 
não comprehendemos bem porquê. 

O Rei de Portugal é o sr. D. Manuel, h0je 
em viagem no estrangeiro. Por cnnseg11 inte 
a futura esposa do sr. D. Manuel é a futura 
Rainha de Portugal. 

Não vemos que o dizer isto possa fazer 
com que nos leve o diabo, nem com que o 
governo da Republica, encarregado d.e gerir 
os negocins do paiz durante a ausencia de 
El-Rei . possa vêr nas nossas palavras motivo 
para fazer com que o diabo nns leve. 

De resto, temos rá uma vaga desconfiança 
que o diabo, ainda que o governo o qui zesse, 
não nos levaria. 

O sr. AfTonso Costa tem tido uma tal habi· 
!idade de descontentar todos, que, tendo-:;e 
posto de mal com Deus, já está ago ra de mal 
tambem com o Diabo. 

Os ultimos acontecimentos o demonstram. 

Os acontecimentos 

Teem visto os nossos leitores as rapidas 
allusões que o nosso illustre correspondente 
em Lisboa tem foito aos acontecimentos que 
marcaram o final do mez passado e o prin­
cipio d' este e podem vêr no nosso echo de 
hnje, intitulado Jornaes suspen.~os, que além 
das allusões feitas nas Cai·tas de Lisboa nós 
entendemos preferivel não fazer considera­
ções sobre taes factos, desde que está pro­
vado que não é permittido fazer as que elles 

• mé'recem. 
Em todo o caso não faz mal ao governo, -

e nós, como monarchicos, o que sinceramente 
desejamos é que nos não deitem por emquan· 
to a terra o sr. A!Tonso Costa, - que façamos 
notar parecer-nos que vem já fóra de tempo 
e é claramente esforço temerario, pretende­
rem alguns jornaes republicanos lançar agora 
sobre os monarchicos quaesquer responsabi· 
!idades na patacoada de 27 de Abril e tenta­
rem descobrir quaesquer ligações entre elles 
e todos esses dedicados amigos do sr. Afion­
so Costa que tão amavelmflnte lhe fornece­
ram o pretexto para especular com a facil 
repressão da passeata matutina de meia du-
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zia de ratões e com a unanime approvação na 
Gamara d'aqueJla fa mosa moção de cnnfiança, 
que o sr. conselheiro Antonio José d'Aln,eida 
approvou por considerar que não erá tal uma 
moção de confiança pelas razões que âo seu 
discurso apresentou e que foram preci;:amen­
te as mesmas que seria necessario apresen­
tar para demonstrar ... exactamente o con­
trario. 

Os monarchicos, - como os proprios jor­
naes republicano !! reconheceram antes de fia­
rem por que contra elles se voltava a confü;. 
~ão, - nada tiveram com a patacoada de 27 
de Abril, que aliaz lhes foi muitissimo util, 
porqu~, tendo-se servido os rnatutil:10s pas­
seantes da indecoro;;;a ·aesculpa de que tinham 
vindo para a rua por su ppórem ter rebfmtado 
um movimento rnonarchico. os muitos ele­
mentos adversos ás Instituiçõe,:, e que estão 
anciosos de romper com o actual estado de 
courns, não foi·am na fita. - como diria aquel· 
le parlamentar Arthur, de profi sRão: irmão 
do sr. Affonso Costa, - com o que mostra­
ram uma serenidade e uma disciplina que 
muito grato nos é constatar, pois nos faz 
suppôr que já acabou entre os elementos mo­
narchicos a mania de cada qual fazer como 
entr.nde, sem se preoccupar se assim enten­
dem ou deixam de entE>nder os devidamente 
indicados para entenderem o que por couve· 
niente se houver de entender. 

E dos acont.ecim"nlos, já que as devidas 
consideracões se não podem fazer sem risco 
de mergulho nas aguas da suppressão ou da 
suspensão , affigura-se-no~ que nos basta 
n'estas condições commental-as apenas pela 
desvanecida constatação de que entre monar­
~hicos ha disciplina e seren idade, o que, 
Junto a uma louvavel abstenção de lín gua em 
varias Chica~, muito appelitosas mas muito 
tagarellas, denuncía uma melhoria de condi­
ções que algumas esperanças nos dá de qu e 
ao sr. A fTonso Costa e ao seu governo seja 
permittido dar cabo da Republica com a ra­
pidez que todns nós desejamos, a começar 
por uma porção enorme de republi canos 
rrue, pouco satisfeitos com os proveitos colhi­
dos na mudança de regimen, anceiam porque 
lhes seja fornecida occasião de ad herirem á 
Monarchia. 

O sr. Costa e os Açores 

Ha tempos, respondendo á interpelação 
de um deputado açoreano, o sr. Aff, ,nso 
Costa declarou ol yn, picamente « que não ti­
nha tempo para se occupar dos Açores nem 
para governar nas nu vens . . . " O chefe do 
governo julga o archipelago dos Açores uma 
terra nebulosa, vaga, fanta sista . Tendo tal­
vez ouvido dizer que os A(;ores, segundo 
pretende o sr. Lap parent. , são os derradei­
ros vestigi<'s da fabu losa Atlantida de que 
falla o divino Platão, no Banquete, e que o 
seu primeiro rei foi o mysterioso Neptuno, 
esposo infiel d'Amphitrit.e, que passeava em 
coche sobre as salsas ondas , e tinha, no 
fundo do mar, nas suas cavalari<,;as , magnifi­
cos cavallos de crinas d'oiro, o sr. Affonso 
Costa duvída da existencia real do su pradito 
archipelago. Atlantida, Platão, Neptuno, Aço­
res. ananazes , Amphitrite, cavallos com 
crina d'oiro . .• 

Historias, meus amigos, lerias! ... 
Quando do provisorio, governo mais fe. 

cundn que trezentos casaes de coelhos da 
ilha de Santa Maria, o sr. Costa, de um traço 
rapido e fir me de penna, supprimiu a Rela­
ção de Ponta Delgada. Agora, que preside a 
finança com tanta galhardia e seguro brilho, 
acabou com a escola normal da Ilha de S. 
Miguel e prohibiu a entrada de cereaes aço­
reanos no c0ntinente, com grave µrejuizo 
dos cultivadores ilheus. E continuando a não 
querer governar nas nuvens e em nada se 
parecer com o pae de Venus, o respeitavel 
Jupiter, o sr. Costa deixou o districto de 
Ponta Delgada tnis mezes sem governador 
civil, tres mezes ! Eis•aqui como as cousas se 
passaram. 

Quando o sr. Affonso Costa foi chamado 
ao poder pelo sr. Arriaga, (que , segundo 
pretendem alguns fantasistas, é Açrirrano. e, 
por conseguinte. inexistente, metaphorico) 
um michaelense facecioso, antigo chefe teixei­
rista na villa da La~oa, de passagem em Lis­
boa, aconselhou o sr. Costa a nomear gover­
nador civil do districto de Ponta Delgada o 
sr. Dr. Francisco d' Arruda, monarchico in­
transigente e intelligente. O ex-chefe teixei· 
rista do conselho de Lagoa tinha dado este 
conselho ao sr. Costa por malícia ..• 

E, impavido, o sr . Costa, sem mais inda­
gar, expediu um telegramma ao sr. Dr. Arruda 
nomeando-o governador civil.,. Cheio de 
pasmo, o sr. Dr. Arruda recusou, por tele­
gramma. Sem perder coragem, o sr . Costa 
nomeou-o por telegramma. Perante tal insis­
tencia, o sr. Dr. Arruda •embezerrou:t, deu 
alguns puxões energicos ao seu inseparavel, 
mastigado charuto, encolhendo os hombros 
alentados, e metteu-se em casa, mudo e 
quedo como um rochedo. Um mez passou! 
Sem governo, o districto de Ponta Delgada 
era, no meio do Oceano, como um barco sem 
leme .•. Um bello dia, porém, sem que se 
soubesse porquê, o sr. Costa nomeou um 
novo governador civil, o sr. Dr. José Bruno 
Carreiro, secretario geral. 

O telegramma ia dirigido assim: Govei•no 
Civil de Ponta Delgada, Iloi·ta ! Ponta Delga. 
da é a capital da ilha de S. Miguel, Horta é a 
capital da ilha do Fayal... Apesar d'este 
erro natural quando se manda um telegram-
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ma para as nuvens, o sr. José Brun_o, que, 
apesar de viver no Olympo, não usa como 
Mercurio, uma diaphana clamide, mas veste, 
como nós, jaquetão curto e botas pretas com 
cano cinzento, o sr. Dr. José Bruno, dizia· 
mos, governou Ponta Delgada quinze dias;­
mas de repente, o sr. Costa lembrou-se de 
taze~ applicar na ilha de S. Miguel não sabe­
mos que artigo da lei de separação. O povo 
açoreano é tradicionalista, ama Deus Nosso 
Senhor e os seus ministros, a propriedade, 
a ordem... Não querendo augmentar o 
-descontentamento local, o sr. José Bruno 
pediu a sua demissão, e não applicou lei 
nenhuma. Novo interregno. Novamente· o dis­
tricto de Ponta Delgada ficou sem governo, 
abandonado qual misero infante ã beira de 
inhospita estrada. Uma hora porém, chegou 
em que o sr. Costa se decidiu a nomear um 
continental para o governo do mallogrado 
districto michaelense. A sua astuciosa esco­
lha recahiu no sr. Dr. José Fernando de Sou­
za que é alferes e é advogado, como o sr. 
Ministro da Justica. Foi a Havas quem levou 
esta grata noticia aos Açoreanos. Todavia, as 
semanas passavam e o sr. alferes e dr. Sou­
za não apparecia. Mas eis-aqui um telegram­
ma. Regosijo ! Foguetorio' O sr. Souza, alfe­
res tão heroico corno advogado distincto, 
devia sahir de Lisboa no vapor Funchal, e 
chegar ã ilha no dia 8 do mez d'abril. Grande 
alegria para o sr. Travassos, papeleiro no 
largo da Matriz e para o sr. Nune~, 
merceeiro na rua do Frade, chefes republi­
canos destemidíssimos. No dia 8, a philarmo, 
nica michaelense Rit!ai das Musas, foi para o 
caes esperar o novo govei:nador, que devia 
desembarcar fardado de alferes e coberto com 
a sua toga ... mas o vapor Funchal chegou e 
o sr. Souza não chegou. A' ultima hora, o sr. 
Souza não tinha podido embarcar. Um dos 
seus meninos tinha acordado com uma gran­
de dôr de barriga e receiava-se uma traiçoeira 
appendicite I E eis a razão por que só ha tres 
semanas ha um governador civil em Ponta 
Delgada, apesar de jã haver um par de mezes 
que temos a dita, que os outros povos igno­
ram de ser governados pelo sr. Affonso Cos­
ta homem de grande tanento, como dizia o 
pdbre Vale nos Doidos comjuizo ••. 

Ora os senhores sabem que o districto de 
Ponta Delgada enviou no uitimo anno, ao the­
souro continental, um saldo positivo de oito­
centos contos de reis? Sabem os senhores que 
infelizmente ha muita gente no archipelago 
açoreano, muitos milhares de pessoas, que 
pensam que a sua ligação ao governo da me­
tropole só lhes traz desvantagens e dissabores? 
Sabem ainda os senhores que a America do 
Norte que fica mais perto d'algumas ilhas 
açoreanas que Portugal, acha que aquelle 
inexistente archipelago se compõe de nove 
ilhas muito ricas, inexploradas, abandonadas? 

Leria 

Um jornal francez publicou em tele­
gramma de Vienna d'Austria uma noticia 
muito atrapalhada segundo a qual teria ha­
vido um convite e um contra-convite para o 
casamento da filha do Imperador Guilherooe, 
por motivo de cartas ordenando aos monar­
chicos portuguezes levantamentos não sabe­
mos onde, nem sabemos quando. 

Tudo isso é µma santissima leria inven­
tada por qualqueí' ex-portuguez parando 
pela Austria e que, não perceQendo a lmgua, 
concluiu da leitura das noticias dos jornaes 
da sua antiga terra, que houvera por cã sar­
rafusca monarchica, o que o levou a esgui­
char ao correspondente do jornal francez os 
seus conhecimentos de política internacional 
,adquiridos pelo methodo Berlitz. 

A santíssima leria não pegou e quando se 
possa contar como se lembrou o dialho do 
correspondente de impingir -aos seus le.itores 
a atrapalhada leria que lhe impingiram a 
elle, não deixarã de ser interessante pedir ao 
ex-portuguez que explique, tambem pelo 
methodo Berlitz, a que intuitos obedeceu ao 
inventar tal cousa. 

E vêr-se·ha que o homem não o explica 
nem em portuguez, nem em allemão, nem 
em francez, nem em qualquer outra língua 
de gente. 

Viva! 

A Nação noticía n'um dos seus ultimos 
numeros a proxima queda do ministerio do 
sr. Affonso Costa e a sua substituição por 
um governo presidido pelo sr. conselheiro 
Antonio José d'Almeida. 

Fazemos sinceros votos por que tal noti­
cia não seja confirmada. 

Como monarchicos e como patriotas nós de­
sejamos, nós reclamamos a continuação do 
sr. Affonso Costa no poder, e n'esse sentido 
não temos o menor inconveniente em juntar 
os nossos votos aos da Carbonaria e aos das 
commissões parochiaes republicanas. ' 

A Patría Portugueza precisa da continua­
ção do sr. Affonso Costa no poder e só quem 
não ame o seu paiz póde desejar vêr esse 
illustre estadista por terra n'este momento. 

As duas incursões monarchicas mostra­
ram que o povo portuguez ainda não com­
prehendera bem quanto é feliz e ditoso por 
ter a honra e a glori.a de ser governado por 
es~ Republica. 

Ainda ha por essas províncias, ainda ha por 
Lisboa, ainda ha por muitas cidades portu­
guezas, quem não tenha sido preso e quem 

não tenha preso algum parente; ainrla ha 
quem não tenha sid() espesinhado, otTendido, 
affrontado ou nos seus interesses ou nas suas 
crenças ou nas suas affeições. 

E' preciso que tal J.esegualdade acabe e 
para acabar com ella não vemos que outro 
estadista o possa fazer com mais rapidez e 
mais cuidado. A essa obra se tem dedicado o 
sr. Affonso Costa e, justo é reconhecei-o, 
com uma habilidade tal que, se o não derru­
barem, dentro em muito pouco tempo não ha 
ninguem que no paiz não chore lagrimas de 
sangue por vêr a sua casa arruinada, os seus 
parentes presos, o seu futuro compromettido. 

E como é provavel que só quando não 
haja ninguem, absolutamente ninguem, que 
não tenha sotTrido as torturas e os martyrios 
a que em Portugal se não liga importancia ... 
quando são soffridos pelos outros, - o portu· 
guezinho valente comprehenda o :=:e 11 dever; 
quanno mais não seja senão por egoísmo, é 
absolutamente indispensavel que o sr. Affon­
so Costa continue no poder, que o deixem em 
plena liberdade, que lhe não levantem diffi­
culdades. 

Quem tal o fizer, quem por qualquer fór­
ma procurar difficnltar-lhe a obra que tão 
habilmente está realisando , aqui o proclama­
mos bem alto, é um traidor á Patria, porque 
é um traidor á causa da Monarchia, que é a 
causa da Patria. 

Portanto que todos os bons patriotas e 
todos os bons monarchicos a nós se juntem 
para gritarem com o maior enth,lsiasmo: 

- Viva o sr . Affonso Costa! Viva o grande 
amigo da Monarchia ! 

Dois 

O sr. André Brun, official do exer.ci to em 
commissão humorística na Capitai, e o sr. 
Machado dos Santos, commissario naval em 
commissão heroica na Historia, foram os dois 
unicos jornalistas portuguezes que tiveram a 
ideia de se referir em termos grosc:eiros ã 
Princeza Augusta Victoria de Hohenzollern, 
Noiva de El Rei. 

Não vimos em toda a imprensa do paiz 
que outras referencias desagradaveis se fi. 
zessem senão as escriptas por aquelle humo­
rista e por aquelle commissario naval. 

Dada a reputação que a imprensa portu­
gueza tem de ha annos para cá, o facto de te­
rem sido apenas dois jornalistas os que 
assim se manifestaram, representa uma es­
perança de melhoria, tanto mais que um 
d'elles pertence ao exercito e outro ã mari­
nha, o que é uma attenuante, quando não 
seja uma explicação. 

Confusão 

Um dos sargentos presos por motivo dos 
ultimos acontecimentos declarou a um reda­
ctor do Intransigente que o sr. J~ão Chaga.s 
lhe dissera no tempo da Monarchia, ao alll­
cial-o para o movimento republicano, que os 
revoltosos teriam o direito mais tarde de pe­
gar em armas se lhes não dessem a Republi­
ca que se lhes promettia. 

Ao que parece o sargento considerou que 
esta Republica nAo era a promettida e por 
isso, na madrugada de 27 de Abril, pegou na 
arma e veio para a rua, fiado no que o sr. 
João Chagas lhe dissera. 

E agora revolta-se, porque lhe chama ban­
dido o sr. Brito Camacho, pae diplomatico do 
sr. João Chagas. 

Ora a verdade é que, se esta Republica 
não é a que prometteram ao sargento, é com: 
tudo a que o sr. João Chagas prometteu a si 
mesmo, isto é, uma Republica que lhe desse, 
como lhe deu, o logar de ministro em Paris. 

Arranje o sargento que a Repnblica con­
tinue a mesma, mas que tire o logar ao sr. 
João Chagas, e verã como este desata logo a 
berrar que a Republica não é . • • a que pr.o­
metterarn ao sargento. 

Patetice 

Aquella ri.itosa Patria, que tem por dire­
ctor o sr. Gestevão de Vasconçellos, e por 
moléque o sr. Henrique de Vasconcellos, nar­
ra que em Hespanha foi preso um official do 
exercito por se ter recusado a ouvir missa , e 
a esse proposito diz, em meio de muitos pa­
lavrões e de muitas grosserias, que era pre­
cisamente essa situação que os monarchicos 
desejavam em Portugal. 

A patetice é manifesta pois nunca em 
tempo da Monarchia qualquer facto como 
esse se deu. 

Mas porque nã() falla a ditosa l'atria do 
que se possa em França, que é muito seme­
lhante ao que se possa em Hespanha? Se em 
Hespanha é preso um official por se recusar 
a uma ceremonia da religião do Estado, em 
França são perseguidos os officiaes que se 
recusam a deixar .de ouvir missa. 

Que difTerença vê o moléque Henrique de 
Vasconcellos entre a intolerancia dos que 
perseguem um official porque se recusa a 
ouvir missa e a intolerancia dos que perse­
guem os officiaes que vão assistir ãs ceremo­
nias religiosas? 

Ora que differença vê o moléque ! . , ; 
Vê que a differença é que n'um dos casos 

trata-se da intolerancia de uma monarchia, e 
portanto é censuravel, e no outro trata-se da 

intolerancia de uma republica, e portanto é 
louvavel. 

Antes de 5 de Outubro o moléque acharia 
o contrario. 

O que acharia elle se o tivessem deixado 
ficar de tanga, no sertão, a furtar bananas? 

-t-->H--

Hevistas, Livros e Folhetos 

Oi·thoepia e 01·thographia, da língua por­
tugueza, por Alexandre Fontes . 

O sr. Alexandre Fontes é um apaixonado 
cultor e defensor da lingua patria. 

Mas, grande Deus dos pbilologos ! porque 
não publica o sr. Alexandre Fontes um dic­
cionario portugue z onde a gente encontre a 
lingua pura como sahiu do ventre materno? 

A;;sim, com codicillos, gotta aqui, pingo 
além, não se chega a matar a sede da igno­
rancia. 

O;; srs. philologos faliam, fallam, fallam, 
ou antes escrevem, escrevem, escrevem, 
(porquP. philolo.;o portuguez significa aquelle 
que não falia) e afinal nunca chegam a con­
clusão alguma. 

Não ha um diccionario da língua portu­
gueza. 

Ha para ahi um Diccionai·io Braziiefro, do 
sr. Candido de FLsueiredo, pelo qual nenhum 
revisor conscfencioso se guiaria. 

Porque não faz o sr. Alexandre Fontes um 
diccionario portuguez? 

Seja a fonte do be!l'l e ria virtude e da 
pureza da língua, sr. Fontes! .•. 

---· ~ 

Os bons tempos da tropa 

MODELO SUECO 

Um verdadeiro inferno aquellas sen­
tinas dJ,S praças, no velho quartel! •.• 

Eram, desde tempos immemoriaes, o 
pesadelo constante dos commandantes, 
dos medicos, dos officiaes de inspecç1to e 
até do velho sargento P ereira, impedido 
nas obras e reparações. 

O cheirete horrível que empestava o 
quartel passára já aos domínios das 
cousas tradicionaes na vida intima do 
Corpo. Se qualquer official, vindo de 
nov:o, ao montar a primeira inspecção, 
perguntava ao camarada que sabia de 
serviço: 

- E, agora vamos a saber. . . os 
costurnes da casa . .• 

Era certo o outro responder-lhe: 
- Olha, meu caro, no Relatorio, na 

casa occorrencia8 extraordinm·ias, logo 
em primeiro Jogar põ'ts : ci:Falta absolu­
ta de agna nas sen tinas das praçasl> ... 
N1lo consegues nada com isto, mas é da 
praxe cá no regimento ... Creio mesmo 
que o Historico do Corpo, faz já refe­
rencia a essa tradiçrí.o, n1to direi glorio­
sa mas odorif ua. 

Effectivamente todos os dias do santo 
anno, era um despachar de notas, de 
officios para o Q1iartel General da Divi­
sllo, para a Direcç1to da Engenharia, 
para a Inspecção de Fortificações e 
Obras Militares .•. E nada! 

a: Falta de verba», respondiam de lá, 
em longos officios cheios de V. Ex.ª", 
mas vasios da almejada auctorisação 
para dispender fundos, em taes repara'­
ções .•. 

Em 186. . . uma epidemia de typbo 
devastára quasi um quinto do regimento. 
Pois nem mesmo estas pérdas de cam­
panha, tinham abalado os poderes cons­
tituídos, de modo a faze-los deitar olhos 
mi'sericordiosos para as pobres sentinas, 
que continuavam sêccas, sêccasinhas, 
corno se, n' aquella terra abençoada, n!to 
houvesse um litro d'agua que se pudes­
se dispensar ... 

* 
* * 

Um · dia, porém, veio commandar o 
Corpo um Coronel que não era para 
graças. Tanto barafustou, tanto berrou, 
tanto se mexeu, que finalmente em de­
terminado dia - dia de gala para o 
quartel! - uma nota da Inspecção das 
Fortificações e Obras auctorisava a 
verba sufficiente para as reparações e 
annunciava que o sr. Capit!to d'Rnge­
nharia Z., adjuncto á mesma Inspecção, 
viria verificar de visú o estado da ques-
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t?J,o ~ dirigir superiormente as repara­
ções a encetar. 

•• , E, no dia seguinte, o Capitão Z. 
veio e, acompanhado pelo velho mestre 
d'obras, Olympio, antigo, gordíssimo e 
sapiente sargento de Sapadores, andou 
vendo. 

O Coronel puzera á sua disposição os 
sapadores, os impedidos na caiação 
e até duas fachinas por companhia. 
Emfim, foi um trabalhar insano dos 
sapadores para um lado, a escavacarem 
a parada ás picaretadas, dos caiadores 
para outro, com as fachinas, a acarre­
tar cal e mais cal e mais desinfectan­
tes ! 

Aquella tripalhada toda á mostra 
empestava o quartel com um fétido 
horripilante, mas o Coronel esfregava 
as mãos e dizia satisfeitíssimo para o 
Engenheiro, absorto nos seus calculos 
orçamentaes : 

- Pois é como lhe dig~ Vamos em­
fim ter latrinas boas. • . e á moderna, 
n!to é assim, capit!to? 

- Claro, Com mandante •.• 
- Ora diga-me, e qual é o modelo 

adoptado ••. 
- Ah! Perfeitíssimo! - retorquiu o 

outro, pondo de banda o lapis e o carnet 
- Perfeitíssimo! Tudo quanto ha de 
mais moderno. • • modelo suéco, que é 
o agora adaptado nos principaes exer­
citos, digo mais. • • nas mais nota veis 
latrinas das grandes potencias .•. 

Mas n'isto o gordíssimo Olympio, 
chegava das suas pesquizas, com dois 
fachinas atraz, amarellos como cidras e 
atascados em porcaria até ao pescoço. 

- Sr. Capitão - gritava o homem 
todo triumphante - sr. Capit!to ! O mal 
todo está n'aqne·ne cano (e apontava 
para a parede fronteira) . .. alli é que 
se precisam obras ..• e bôas obras ••• 
E' o que digo a Voxoria: O mal todo 
está alli ••. 

Capitão Z., voltára ·á carga com o 
Coronel .•• 

- Pois Commandante. . . o typo 
suéco é magnifico ••• lavagem automa• 
tica de quarto em quarto de hora, com 
massa d'agua, forte e bastante intensa, 
de modo a varrer todo o cheiro. . • A 
canalisação toda renovada .•• Os ·depo­
sitos d' agua a altura sufficiente, com 
apparelhos de presslto . • . Uma maravi­
lha. • . Vi-as funccionar em Stockolmo 
e em Berlim, no quartel dos Hus­
sards da M01·te. • . Uma maravilha 
emfim. 

- Obra segura, n1to é assim? 
- Obra segura ! 

* 
• • 

Finalmente as sentinas ficaram prom-
ptas. · 

Com o seu aspecto de chaletsinho, 
todas rendilhadas, forradas de azulejo 
branco até quasi ao tecto, pintadinhas 
de novo, os compartimentos numerados 
e com todo o conf ort rnoderne encanta­
vam a vista! 

O maldito cheirete tinha desappare­
cido, como por encanto ! 

N'esse dia, o Coronel, o Tenente-Co­
ronel, todo o Estado Maior, emfim, foram 
proceder á visita officia~. 

Impressão soberba! 
O velho Tenente R., o Mouco, como 

lhe chamavam as praças, secretario 
chronico do Conselho, todo elle ria na 
sua tosse chronica e dizia para um e 
para outro: 

- Meninos. . . mês amiguinhos. Para 
estes .eff eitos, passo a ter baixa de pos­
to .•• · E' como lhes canto ••• 

E logo, philosophicamente: 
- Se, quando eu assentei praça, havia 

lá d' estes cuidados com as praças ••• 
S!to uns lords ! . . • U os lords I 

E ria e tossia, embrulhado na capa ..• 

N' esse dia, a ordem regimental re­
zava: 

« S. Ex.ª o Coronel Com~andante 
determina e manda publicar : 



O CORREIO 

1.0 - Que amanhã, em seguida ao 
rancho da manh1t, comecem a funccionar 
as sentinas das praças de pret d'este re-

. ,_gimento. · 
2.º - O sargento encarregado da:s 

obras de reparações do quartel, provi­
. denciará para que, a essa mesma hora, 
estejam abertos os depositas ~'agua, ~e 

. modo que a lavagem automatica se ope­
re sem incidentes e com toda a regula­

·,·ridade. 
3.º - A sentinella das sentinas é res­

ponsavel em absoluto pelo completo es­
tado de asseio da dependencia confiada 
á sua guarda e velará por que a mais 
rigorosa disciplina se observe dentro da 
.área da sua vigilancia. 

• 
... " 

8 da manhã.. 
O corneteiro de dia acabára de tocar 

á chamada de corneteiros para a para­
-da da guarda . •. 

Subito um brado estridente e angus-
tioso: 

- « A's armas!> 
Tudo estaca . •• 
Da banda das latrinas vem um tro­

pél de soldadesca, correndo desenfreada, 
como doida, em direcção á~ casernas. 
·Em todo o quartel a balburdia se torna 
medonha! 

Companhias ha que entraram na fór­
ma e em que se começa precipitada­
mente a distribuir cartuchame embalado. 

- :Mas o que ha? - perguntam vo­
zes affiictas. 

-Revoluçlto ! Estão já paizanas no 
quartel! 

- Ha fogo nos addidos I 
- Dizem que já feriram o nosso 

· Commandante .•• 
Mas, no meio d' este brou-ha-ha me­

·donho, apparece o Commandante, sere­
no, embora um pouco p allido e ouve-se­
lhe a voz imperiosa e vibrante: 

- Corneteiro! Toca já a sentido! ••• 
Entra tudo já na fórma! Acabou a con­
versa ! Quem se atreve aqui a dizer uma 
palavra sem ordem do seu Commandan­
·t e? ! 

E o silencio restabeleceu-se ••• 

Lá do fundo da parada vinham ru­
mores de agua a esguichar com ímpe­
to. • . O tal ponto de parede que pre­
ósava de obras e grandes obras, na 
opinilto do mestre, já vertia agua em 
abundancia. • • E depois, pela parada 
-fóra um mar. • • mas que mar, que hor­
. roroso mar ! •.• 

E d' aUm-mar, o Olympio gritava a 
plenos pulmões: 

--' Senhor Coronel! E' a agua dos 
autoclismos e dos depositos que traz 
força. • • muita força. • • oh! que for­
ça !. . • Atirou com tudo - com tudo, 
E x.mo Sr. , até ao tecto ! E' um pavor! 
Uma obra t1l.o perfeita! ••• E tão bem 
acabada!. . . O mál, Senhor Coronel, o 
mal está todo alli . .. 

E d'além-mar apontava, como que 
esmagado ao peso da fatalidade, a man­
,cha amarellada da parede, já a jorrar 
.agua •.. 

D'aquem-mar, o Coronel, agora já 
i ranquillisado, mas perdendo por com­
-pleto a linha, explodia, empertigado e 
xubro de colera. 

- O mal está mas é no grande raio 
que os parta a vocês todos e ao tal mo­
delo suéco I Sucia de padefrões l • .. Eu 
quero lá saber de suécias nem de meias 
suécias • • • Eu sou portuguez e portu­
guez de lei! Para todos os effeitos ! 

E o velho Tenente R., o Mouco, do 
lado applaudia patrioticamente : 

- Muito bem ! Para todos os effeitos ! 

Saturio Pires. 
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KISMET, O INVISIVEL 

Progresso, palavra magica das ambições 
do homem para a qual tendem todos os seus 
esforços, serás tu a chave da Vida ? 

Quanto abuso sob o teu escudo, quanta 
fraude em teu nome santo ! 

E quanta vez o desanimo, a descrença , 
quando o espírito concentrado no fim a attin­
gir de repente, vê por resultados inesperados 
que o fio lhe vae a escapar, que a estrada 
luminosa é miragem que foge, que razão e 
logíca não bastam, que tem de recorrer a um 
guia, ie é que o ha . Ha, infallivel: a Histo­
ria. 

Porque se a Historia é evolucionar lento 
e constante da humanidade, identico a egual 
caminhar da vida do homem, desde o minuto 
em que vê a luz do dia até ao raio derradeiro, 
é como o dia de hoje vivido atravez dos se­
culos, é como a synthese de uma só vida. E 
se o historiador consulta o naturalista para 
melhor estabelecer as suas conclusões, o 
psychologo deve bater á porta do historiador 
em busca de lição util. Assim a Historia aju­
dará a comprehender o homem, como o homem 
a comprehender a Historia; as causas dos 
retrocessos subitos na marcha da Givilisação 
ficarão em parte explicadas e a humanidade, 
na sua ancia de progredir, poderá ser guiada 
á luz d'essa Historia tão velha e sempre nova. 

Cada creança que nasce, cresce, foi 
homem e desapparece, deixa atraz de si o 
producto da sua vida que, por ínfima que 
fosse, do mendigo ao rei, contou n'este mun­
do: cadeia ininterrupta, cada qual ajudando 
ao futuro pelo bem como pelo mal, muita 
vez do maior mal provindo a maior luz por 
meio de revoltas subitas, consciencia do 
erro tornado visível , sêde renovada para o 
bem em vista do mal commettido, por meio 
de impulsos sãos, contraste sentido em que 
a maldade e a insignificancia assumem o pa­
pel de factores de energtas pela reacção que 
provocaram, as causas mais intimas, os 
pequenos, os obscuros ou as mais sombrias, 
os tyrannos, as calamidades, o soffrimento, 
sendo as que muita vez trazem á luz do dia 
heroicidade e vocação, esses que por fim 
vêm a guiar as massas, unicos que parecem 
contar. Mas de facto toda a vida conta, e o 
desgraçado idiota que á beira das estradas 
do Sul expõe ao sol as suas chagas, alguma 
centelha lançou no intimo dos que por elle 
passaram, piedade, dedicação, egoísmo, an­
ceio por saude e belleza, desanimo pela vida, 
chamando á acção os santos, philosophos, 
poetas, artistas, sabios alli trazidos por 
Kismet, cuja vocação então clamou pela 
primeira vez. 

Dickens, no seu livro - A tale of two 
Cities - com os pequeninos e poucos inci­
dentes de area tão pequenina, ex.plica tão 
bem a revolução franceza na sua essencia 
como os seis volumes de Michelet. 

Do mesmo modo o homem, cuja vida é 
esse dia que tão insignificante parece ao lado 
dos tantos que a Historia con ta, resume-a, 
elle sósinho, pelo simples facto de ter vivido. 
Deve haver leis para uma como para outra. 
Leis ás quaes se não póde fugir sem se re­
trocedér em vez de se avançar n'essa estrada 
austera do Progresso. 

A lição é mutua: as phases são as mes­
mas, identicas as características das differen­
tes idades com doenças eguaes provenientes 
de males eguaes . 

E a primeira cousa que a Historia nos diz 
é que a evolução, o progresso real , o que 
fica, aquelle que se faz sentir por meio de 
phase nova tem de ser len to natural, conse­
quente e logico. E o homem, com a experien­
cia da sua curta vida, em echo harmonico, 
responde convencido : forçado, deixará de 
existir. 

Vejamos qual a sorte que aguarda ao pe­
netrar na vida a creança moderna, esperança 
de amanhã, representante do tem po, alvo de 
muita a1JJbição, resultado de tanto aspirar: 

E' o centro de todas as attenções, o deus 
pequenino em cujas mãos promettedoras re­
pousa o sceptro do mundo. 

Previu-se os peri gos que o esperavam, 
affastando-os; varreu-se do seu caminho os 
espinhos eriçados ; só pisará pétalas de flôres 
a perfumai· a festa da vida. Se os paes erra­
ram, elle não errará. 

N'uma anciedade enternecedora de o fazer 
feliz, os paes adoradores começam por 
banir do seu berço tudo o que possa impres­
sionar a alma tenra, para que não venha 
nunca a soffrer, não venha a ter a susceptibi­
lidade de soffrer. 

Soffrer ! O homem não deve soffrer. Para 
não sofirer precisa de não sentir : combatem 
portanto' no ente pequenino tudo o que tenda 
a tornai-o n'um ser affectivo. A creança das 
eras da Liberdade pertence á Razão e não 
ao Sentimentalismo : apure-se n'ella uma in­
telligencia clara, de aço indemne que tudo 
vença á fôrça de scepticismo. 

Vem ao mundo com dfreitos na vida: não 
lh'os tirem, exaltem-lh'os, mostrem-lh'os 
com côres garridas e cantantes. A Vida é 
uma festa, a Vida é goso, a Vida é para o 
cavalleiro oirado, ligeiro e rapido, levado 
atravez da festa encantada a pisar ruínas, 
calcando, esmagando vicharias: á vante, ven-
cedor! . 

Entregaram-n'o, logo ao nascer, á~ mãos 
doutas da Hygiene, abriram-se os livros da 
Sciencia n'um velar constante pela vida nova; 
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ficou traçado o seu rumo pelos que sabem, 
arites d'ella vieram ao mundo, d'ella ct1idam: 
« Cá estamos para te ensinar a Vida, nós, oil 
velhos: 

Serás são, serás forte, serás rico • 
A tua alma servirá o teu corpo. 
Serás um ente pratico e positivo. 
Longe de ti a Illusão e os desvarios de 

uma imaginação inutil. 
Embebidos da theoria do stt•uggle for 

life, nós, os experientes, te conduziremos á 
victoria: serás um producto de selecção, 
vencerás sempre em tudo, não soffrerás 
nunca, a Vida têl-a-has brilhante. 

Serás um animal são e robusto, frio e 
duro. 

Vencerás a existencia material, serás 
feliz pela saude e pelo ouro. 

Terás todas as ousadias. 
Serás um deus pagão, o homem de áma.­

nhã . 
Vencedor, alegra-te qt1e a Vida é tua! , 
Quatro dragões espreitam á porta: micro­

bío, sentimentalismo, phantasia, expontanei­
dade. E' preciso estar-se álerta, não vão 
elles estragar a obra nova. · 

Affasta-se a creança dos seus semelhan­
tes por causa da doença, filha do. microbio. 
Assim a linda da princeza que o fuso da 
roca de Kismet adormecera. 

Retiram do seu caminho o exemplo noci­
vo da bondade e do sacrificio, das affeições 
fortes, dos ideaes vagos; nada de vago nem 
de abstracto: affirmações, factos positivos e 
claros, o resto não conta. 

Abre-se-lhe os olhos para que fuja a inno­
cencia absoluta, não vôe nas azas diapp.anas 
d'essa phantasia que leva á iilusão. Tolhem­
lhe o impulso, seccam a fonte fantil, essa 
mesma de artistas e Poetas, que tantos males 
póde causar áquelle que a conserve pura e 
fresca, intacta atravez da Vida, d'essa vida 
que se quer vencida com positivismo lucido, 
prosaísmo crú, sem pieguices, para que o 
triumpho venha. · 

E o triumpho vem. 
Porque a creança que se approximou das 

flôres, rosa como ellas, cravo rutilante, teve 
logo a seu lado quem lhe incutisse bem de­
pressa elementos de botanica, sem lhe dar 
tempo para vêr que tem cór e perfume e le­
veza e graça e são encantos e mysterio. 

Quando ouviu o trovão e se assustou, logo 
lhe mostraram o livro aberto da Natureza, 
sem permittirem que a sua alminha tremesse 
de espanto e admiração. Se ia a esbanjar na 
mão de um pobre mendigo a moeda de ouro 
que possuía, aprendia no mesmo minuto que 
o dinheiro vale, que a economia é santa e o 
ouro para tinir nas algibeiras ou dançar na 
mão á vista de todos. 

E assim vae adquirindo a virtude: sem 
esforços, a brinc:ir. a rir, no decorrer dos dias 
que passam. 

E o pequenino cresce, ente eleito, prín­
cipe affastado do vulgo. 

Livros nãl) lhe faltam, tem lido muito da 
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escola nova. Aprendeu a desprezar na e~ · · 
cola moderna. . . 

Como o artista que deve eliminar o in11til, 
assim elle, o moderno por excellencia tera 
de conhecer as armadilhas com q11e os passo~ 
dqs seus antepassados toparam; a resenha é 
facíl , resume-se na palavra tudo, e bem des­
veladamente todos lh'o dizem: • convenções, 
convenções!> , 

Vae fazer o milagre, o milagre supremo,. 
realisar a ambição ultima: a fusão do homem 
actual com o primitivo produzindo o homein 
verdadeiramente moderno, quer dizer aquelle 
que desprendido de t•otina saiba derrubar ~ 
das as instituições que impedem o seu pra,,. 
zer e goso na vida, sem medo, sem hesitaçõe;i, 
sem tremores d'alma, ousado, valente, comG 
verdadeiro heroe, deus sem rei. Consciente­
de força nova, espesinhará todas as velharias. 
E o dramaturgo e o romancista terão et1tão 
deante de si para explorar ao vivo a these de . 
Bourget no seu livro Le Disciple. 

Echôa pelo mundo: « Convenções, conven­
ções ! > O velho mundo morre. Véla Kismet. 
o invisível. Penetrante, invasor, de brisa em 
brisa, o Modernismo toca ao de leve no hom• 
bro do cavador rude que era feliz, fal-o le­
vantar a cabeça humilde e igt1orante, esfre• 
gar os olhos e exclamar cheio de somno :. 
« que venha a revolução! • palavrão ensi11a• 
do a um pobre inconsciente. 

Chega-se ao proletario, mette-lhe nas 
mãos brochuras anarchistas até que, corn 
olhares esbraseados, exclame: « ávante ! > 
ávante! e corra a incendiar a alma das ci• 
dades. 

Gahem as minas, arde o vulcão 
Já o humilde cavador não fita em paz a 

luz do sol. Já a guilhotina não cança. 
'li de debaixo das ruínas os velhos cp1e vão 

a morrer 1.:ontemplam o erro: no meio da. 
desolação tenebrosa quando se carecia de um 
creador, quando se quer um gigante n.asce .•• 
um pygmeu: E' que Kismet véla sempre ••• 

Resta a Esperança, resta o Progresso. 
Evolução, anjo da guarda- Valei-nos, forças: 

eternas! 
No Norte, onde tres dos dragões que es­

preitavam o recemnascido, tiveram accessó. 
junto do seu berço, a creança mama o leite 
dos gnomes, das fadas, dos det1ses e dos he­
roes, um só leite que é lendario, não morre e 
transmitte a natureza mãe. Assim se crea­
ram Wagner e Nictoche, cujos cerebros mo­
dernos se materialisaram em Siegfried e Za­
rathustra, heroes com poderes para espiri­
tualisarem o materialismo das eras novas. 

Mas no Sul? 
E' verdade que em Messina entre o vtdcão, 

ruínas, fogo e pilhagem alguns escapara~ 
levados nos braços d'esse Kismet, o invisível, 
que véla sempre. 

E esses alguns, eleitos que são, poderia 
reconstruir, crear, heroes de ámanbã. 

Gil Ea.M6. 

=-----.....:.-----------====================~" 
AS CADEIAS DA REPUBLICA 

Dr. Pedro Doria Nazareth 

Dr. Pedro Doria Nazareth 

Ao fallarmos de um preso, imprescindível­
mente nos acode á mente e ao coração o 
nome e o martyrio de todos: uns esperando 
o julgamento, outros condemnados, out.ros 
mortos, todos soffrendo, resignados, sacrifi~ 
cados, dignos. 

Já o temos dito aqui: na historia das ca­
deias da Republica ha capítulos emocionan­
tes, e todos os dias vamos tendo noticias de 
novas paginas macabras. 

Vamos contar hoje um d'esses capítulos. 
Havia um homem em Benavente, chamado 

Sabino José da Gosta. Quando se dell o tre­
mor de terra, esse homem tratou da povoa­
ção, arranjou casa a quem a tinha perdido no 
cataclysmo, e não se lembrou de si. Homem 
bom, esmoler, interessando-se por tudo 
quanto fosse fazer bem, nunca pensou em 
si, nem na mulher nem no filho. 

Sabino Iosé da Costa e o filho, João Henri­
ques da Gosta, foram presos pela Republica. 

Sabino José da Costa, apesar de velho e 
doente, dava aos novos o exemplo da mais 
nobre coragem. A 26 de março findo, Sabíno, 
morreu no Limoeiro, depois de sete mezes, 
sem ter sido sequer pronunciado. 

O filho, João Henriques da-Costa, condem­
nado em 23 d'outubro de 1912, pelo Trib11nal 
Marcial de Santa Clara, a 18 mezes de prisãG 
e 18 mezes de multa, a 1$500 reis por dia 
(quinze tostões) não tendo um vintem de 
seu. 

João Henriques da Gosta não pede aos 
monarchicos que gastem cinco reis para o 
alliviarem uma hora que seja da esc1uidã@ do 
carcere. Cumprirá os 18 mezes da m1dta. ,co­
mo tragou os 18 mezes da condernna<,ão. 

Os desgraçados, á força de vêrem o egois~ 
mo alheio desinteressar-se d'elles, apreniiem 
a vingar-se desinteressando-se da pcopria. 
desgraça. 

João Henriques da Gosta tem uma mãe~ 
velhinha e desprotegida que atraz do mari­
do e do filho veio para Lisboa. 

A pobre velhinha passa os dias entre o 
tumulo do marido e a cadeia onde a Republica 
lhe tem o filho. 

Este caso de preso político monai.-chico 
que, cumprida a pena de prisão, vê o sen 
martyrio prolongado pela impossibilidade de 
pagar a importancia das multas, não é unico. 

Ha outro condemnado a prisão correooio­
nal e multa de 120$000 reis . 

Cumpriu a pena, está pagando com os: 
ossos os cento e vinte mil reis da multa. 

Outro, condemnado tambem a prisão eor­
reccional, lá continua a apodrecer, por nã@ 
ter com que pagar os 19 mezes a 200 reis por 
dia, ou sejam 114$00 reis. 

Estes homens teem famílias qne caherm. 
na miseria logo que lhes falta os braçoii 
d'elles. 

Dezenove mezes não são dezenove horas: 
é muita noite de desespem, muito dia. d.e.lA,­
grimas e de fome. 
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Ha outros presos então que continuam 
:aas cadeias da Republica, aquelies que a Re­

~blica ainda não teve tempo ou provas pa­
.Jra pronunciar. 

No numero d'estes está o Dr. Pedro Doria 
Nazareth. 

Da geração de 00, foi dos poucos que es­
,Capou ao sarampo republicano do ffitimatum 
que deu na academia de Coimbra. 

Emquanto o sr. Antonio José d' Almeida 
deitava abaixo as taboletas escriptas inglezas, 
poupando apenas ,as que lhe pareci:am estar 
escriptas em lingua americana, o dr. Pedro · 
Nw.tareth fazia parte da commissão que pi>o,. 
moveu a manifestação a S. S. M. M. El-Rei D. 
Carlos e Rainha D. Amelia, no regresso da 
~agem ao Porto (1891), e fazia parte da com­
missão que festejou Mouzinho d' Albuquerque, 
já abocanhado pelas declarações de dedica­
.qão ao Senhor D. Carlos que o heroe de Gha­
mite fizera. 

Apesar de não ser repubiícano, ou decerto 
mesmo por isso, demonstrou ter tal_ento nas 
classificações e accessits que teve durante o 
curso de medicina, concluído em 1898, e na 
regencia da sna cadeira na Escola Brotero, e, 
àepois na Escola Marquez de Pombal, para 
lJnde foi transferido, e onde ainda é professor. 

Eleito deputado em 905, pelo circulo do 
Leiria, recusou a candidatura que novamente 
lhe off-ereceram, por ter abandonado o par­
tido progressista e não desPjar voltar á poli­
tiea, d'oude desde então sempre se manteve 
arrastado. 

Relioba-o, por então, a lilteraf.ura scien­
Lifica, da qual se destaca o seu Estudo sobi·e a 
alimentação das cla,sses ti·abalha.doras. na ·con­
tinente de Pm·tugal~ 

Não pensava mais o dr. Pedro Nazareth 
,em 110Iitica quando, anno passado, por aquella 
ºmesma época em que os carbonarios tiv€­
Jram de ir para o Vidago vigiar o sr. Teixeira 
de Souza para evitar que elle se filiasse no 
Centro S. Carlos, a policia lhe deu voz de 
prfaão. 

l?oi o dr. Pedro Doria Nazareth preso a . 
15 d'agosto de 912, nas Pedras Salgadas~ 
ende estava veraneando, e de cujas sombras 
o levaram para a sombra da cadeia de Villa.. 
Real, onde o tiveram dois dias incommunica­
vel com sentineila á vis ta. 

De lá, recambiaram-no para Lisboa, met­
leF.am-o n'um calabouço da esquadra da 
:Pam_pulba, cubículo infecto e humido. 

Oito dias de incommunicabilidade com os 
lloruens, com o ar e com a luz. 

Nem noticias da familia, nem d'esta para 
elle, nem d'elle para os seus, e tendo por 
11niea mobilia uma tarimba. 

Uma tarimba de madeira para dormírt 
nem um banco, nem uma bacia para lavar a 
Olll'a. 

Da Pampulha fez uma viagem .para o 
Limoeiro, e lá se esqueceram d'elle.. 

lá lá vão oito mezes que o dr. Pedro , 
Doria Nazareth foi preso, e ainda nem sequer 
tem culpa formada. 

A Republica parece ignorar que o Limoeiro 
não é o Quartel do Carmo onde o sr. Antonio 
l-0sé d'Almeida tinha alguns officiaes· a acom­
panbal o nos seus jantares idos do Tavm·es e 
m:mto menos o presidio de S . Paulo de 
.Loanda, onde o sr. João Chagas se tratava a 
ihompagne fi·appé , depois de tomar o seu 
matutino banho com agua perfumada pelas 
essencias do Gellé F1·eres. 

-----~~'i!!!jj~-----

O isolamento de Portugal 

Vae Affonso xm dirigindo-se para Pa­
ris, em visita ao Presidente da Republi­
ca. O Sr. Poincaré não tardará, por seu 
lado, a cruzar a Mancha, n'uma viagem 
de c nmpriruentos ao Rei Jorge v. 

Hespanha, França, Inglaterra, aper­
tam os laços dos seus entendimentos po­
liticos, por intermedio dos Chefes d'Es-
1ado, cujos encontros solemnes decerto 
:a.h:rnngem, nas dobras dos festejos proto­
eolares, o recheio mais solido das- com-
1:tinações de reciproco interesse. 

? E e nosso hom Paiz lusitano, -onde 
a terra se acaba, e o mar começa, e on­

' de Phebo revousa 'no Oceano, - que pa­
pel representa no meio de tudo isto ? 

? E ntre tantas 1·ivalidades ambiciosas, 
moéhficandn, e ameaçando moflincar o 
aspecto dos mappas do Mundo, - que 
pensam os nossos estadistas a respeit~ 
dos melhores pro.cesws para mantett sem 
quiib1·a nem offensa, a Integridade d-o 
no.sso Te:rritorio Nacional, - tlio dilatado 
Das peripherias, e irradiante na vastidão 
doo mares, - como pobre nas cinturas 
-de defeza, e d ifficil de guarnecer efticaz­
inoote? 

? .E, em ohediencia a essas cogitaçôes, 
,ela Cl1ancellaria central de Lisboa, -
f"Ji'm'8 esforços teem desenvolvido os nos­
.liOS diplomatas nas côrtes europeias? 
Qme saber, d'experiencias feito? Que 
manejes insinuantes ? Q~e:. argucias 

perspicazes? Que habilidades intelli­
gentes? 

« Esplendido isolamento> foi em tem­
pos a foi;mula consagrada da política in­
ternacional da Gran-Bretanha, confiante 
na sna situação insular,-nos seus pontos 
d' apoio estrategicos, escalonados pelas 
grandes estradas marítimas, - e, emfim, 
n a superioridade verdadeiramente esm•f­
gadora das suas temerosas forças navaes. 

Virando o adjectivo do avesso, tere­
mo& a formula applicavel ao Portugal 
d 'agora:. 

Com uma differença, todavia: 
O « esplendido isolamen to» da Ingla­

terra surgia de dentro para fóra, deri­
vado da vontade propria, como tradu­
cção d'um systema de liberdade de­
movimentos, favoravel aos equilíbrios 
opportnnistas da Carthago dos tempos 
modernos. 

Emquanto que o < isolamento com 
adjectivo do avêsso », da nossa pobre 
Patria, envolve-nos de fóra para dentro, 
irrompendo da an tipatbia instinctiva, e 
do menosprezo dos outros, pela dema­
gogica, Republica Po,rtuguez a. 

o: Mending or endíng J> (reformas, ou 
morte} é tarpbem formula britannica, 
que a diplomacia da E11ropa vinha. pro· 
phetisando á Turquia, desde a conferen­
cia de Constantinopla, de 1876. 

E menos por effeito da política habiI 
a seu modo, embora crua e despotica, 
d''Abdnl-Hamid, - do que · em r esultado 
das dissolvencias joven-turcas, - sue­
cede que o dilemma fatal, - o « mending 
or ending » (reformas ou morte), acaba 
de cumprir-se alli; precisamente pela 
maia dura das suas duas pontas. E o 
Imperio Ottomano seria mesmo riscado 
totalmente do mappa europeu, se nllo 
fossem as conveniencias do equilíbrio 
internacional, e o desejo d'adiar, quanto 
possível, questões capazes d'alterar a 
paz do mundo. 

Faz-se o vacuo em torno de Portugal, 
e no livro dos nossos Destinos o « 1vien· 
ding or e.nding » só o nllo avistam o;i 
peiores dos cegos, -- aquelles que nno 
·querem vêr. 

« Campanhas de traidores, sem alma, 
nem fé» explica a R epublica, - tentan­
do attenuar os eehos do descredito, que 
lhe acodem d'além fronteiras. 

Sim. Deve ser isso. 
A anarchia chronica, a civilisaçll.o 

pela bomba, a moral da denuncia, o 
sport das profaoaç~es, o proselytismo a 
ferro e fogo, a democracia sem voto, a 
justiça d'excepção, a lei da violencia,­
tudo traições, não ha duvi da, - e sem 
alma_l n em fé, os seus auctores e respon­
saveur. 

Tem razão, n'este ponto, a Republica. 
Mas os factos s!lo os factos. 
Faz-se o vacuo em torno de Portugal, 

e sobre a cabeça pende-lhe implacavel 
o «Mending or en~ing», - reformas ou 
morte. 

Existe um Systema Internacional com 
determinadas condições d'equilibrio. As 
N açlies secundarias, pedras pequen as 
do edific.io, devem concorrer com os 
Penedos maiores para a es1a bilida de do 
conjuncto. Esse é o papel que lhes ga­
r ante a segurança individual. Como ele­
mentos d'equilibrio, factores da paz, 
utilidades civilizadoras, o consenso in­
ternacional attribue-lhes francam ente di­
reito á existencia. Mas mau é sahir para 
fóra. d'esse campo. Logo surgem aa con­
tingencí,as do esmagamento, e os ris­
cos eventuaes d'ir concorrer, no esta­
do de migalhas, para novos equilibrios 
d0s füturos. 

Um governo de juízo respeita, acima 
de tudo, essas verdades fundamentaes ; 
sacrifica-as, pelo contrario, um governo 
de clemencia, sobrç os altares da lithur­
gia ja.cobina. 

Portagal tem, nos dominios do ultra­
mar, a sua gloria, a sua imprescendivel 
iniegraçlto, a sua mais forte garantia 
de prosperidades e d'engrandeeimento; 
mas, ao mesmo tempo o seu calcanhar 
d'AchiUes. 

.Mais do qae qualquer outra. Nação 

secundaria, precisa, por consequenc1a, 
de uma diplomacia esclarecida e vigi­
lante, bem relacionada, e bem dirigida, 
com orientação consciente, e espírito 
de continuidade. E atraz d'essa diplo­
macia, que. nos representa externamen­
te, - uma política interna que a não 
comprometta, quer dizer, uma politica 
interna que dê, de facto, ao paiz, na 
essencia e no as pecto, o caracter d' ele­
mento do equilibrio geral, de factor de 
paz, d'utilidade ci vilisadora. 

? Estaria um regimen r epublicano, 
theorico, em condições de nos fornece r 
esses diversos requisitos indispensaveis 
da nossa Integridade Nacional? Nllo 
nos parece. O espirito revolucionario é, 
por sua natureza, proselJtista, expansivo, 
inqui tito e instavel. Por mais que affi rme 
as soas intenções de respeito por regi­
mens d'especie differente, estes conside­
r am·n'o, mais ou menos, com descon­
fiança . E regimens d'especie differ ente 
sllo qua si todos os da Europa. Mesmo 
tbeorico, o regímen republicano repre­
senta para nós uma fraqueza e um pe· 
rigo. 

?E pratico, con forme a Republica 
Portugueza o realisa? 

Os leitores responderão, se quizerem. 

Hem·ique de Paiv~ Couceiro. 

-----~----

Carta de Lisboa 

O desastre do Adamastor, no mar da 
China, foi o assumpto sensacional da 
semana, vindo enlutar a alma nacional, 
que vê ir-se despenhando, n'uma aterra­
dora derrocada, o pouco que o paiz pos· 
suia, mas que, nos seus modes tos recur­
sos, procu_rou se mpre com brio e até 
com sacrificio, sustentar. 

Em pouco mais de dois annoa, o an­
tigo cruzador D. Carlos soffre forte 
avaria nas costas do norte, o S . Ra­
phael desa ppareee junto a Villa do 
Conde, Q Adamasto1· recebe a avaria 
de Hong·Kong. Mas o que fica? Para 
onde querem levar o pouco que temos? 
Com que pretendem substitui! o? Com , 
a imaginaria esquadra que para ahi an­
da r eclamada em côres berrantes, mas 
para a qual não disporíamos de cinco 
reis, se cinco reis fosse ainda moeda cor­
rente? 

Faz tristeza pensar n'es ta derrocada, 
n'este destruir, dia a dia, do que é mais 
caro á nossa alma de patriotas. Já se 
nllo limitam ao que existe de profunda­
mente consolador nos nossos principios, 
atacando religiito, liberdade e costumes ; 
atacam péla incuria, pela incompeten­
cia, o que a todos d~via merecer enor• 
me respeito, quer fossem republicanos, 
quer mona rchicos. , 

E em que basear estes succcssivos de­
sastres na vaes? Os proprios republica­
ncs o sabem, sem que se atrevam a con­
fessai-o : no facto de se collocarem á 
frente d' essas unidades commandantes 
que receberam o premio da s~a lucta 
em favor do a~tual regímen, e que 
assim ascenderam rapidamen te a postos 
de primeira fila, para os quaes lhe fal­
tava evidentemente o tirocínio. E' . o 
caso do commandante do Adamastor, 
official revolucionario, promovido ' por 
distincção. 

Claro que nllo queremos ajuizar em 
definitivo sobre o valor das qualidades 
militares d' esse official; o que é eviden­
te, o que um cego póde vêr, é que muito 
naturalmente, um segundo tenente não 
tem a competencia d'um capitão-tenen­
te. 

Mas tudo isto s11o considerações se­
cundarias em frente do facto principal, 
do que nos fére e prejudica: o da perda 
de dois dos nossos melhores vasos de 
guerra, nllo o\)stante as noticias opti­
mistas que sobre o estado do Adamastor 
vem chegando ultimamente, por vias 
officiaes. Acima, muito acima, dos inte­
resses políticos, que entregama a pani­
guados certos cargos de responsabilida-
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de, os poderes publicos deviam n'esta. 
assu mpto olhar ao maior interesse de 
Patria, fazendo recahir as nome-ações . 
em quem mais conwetencia demonstras­
se para exercer as funcções. 

* 
Mas quem cura .d' estes detalhes mi­

nimos? O que se trata é de perseguir a . 
imprensa, não a imprensa em geral, -
o que n llo deixaria de ser violencia, 
mas dar-lhe-ia um caracter de egualda· 
de - mas em especial a imprensa que 
defende os principios do antigo regimen . 

Semelhantes processos, como os que 
se tem usado contra os j ornaes, nlto 
honram o regímen, nem os homens que 
o sr.rvem. 

Mas peor, muito peor do que os ve­
xames que parte da imprensa. vem sof­
frendo, é, no seu aspecto moral, a wli­
dariedade jornalística, como tem sido. 
com prehendida por certos gazeteiros que 
se ufanam da sua inconscicncia e da 
sua r evoltan te parcialidade n' esta si• 
tuaçii.o. 

E é curio~a a razão in vocada para 
justificar este procedimento. Badalou-a, 
o directo r da Lucta e logo a repetiram 
todos os fra!diq ueiros do jornalism o. 
Que solidariedade, pergunta o sr. C::..­
mac.ho, póde existir entre um jornal que 
defenda a republ ica e o que ten ta der­
rubai-a, combatendo-a todos os dias ?>)· 

A mesma - r espondemos nós - que 
no tempo da monarchia existia entre os. 
jornaes que defendiam a monarchia e 
os que a combatiam. 

Acaso alguma vez a doutrina, que 
n 'este mom ento proclama aquelle jorna­
lista que nunca teve apprehendido o seu 
jornal, foi defendida quando 01 j ornaes: 
repu blica nos atacavam odiosa e cobar­
demente o regímen vencido em 5 d'ou­
tubro ? Acaso os j ornaes monarchicos 
deixara.m de prestar a sua solidariedade 
aos j orn aes r epublicanos, mesmo quando­
estes desciam ás campanhas baixas que 
se recorriam da vida particular dos de-­
fensores do regímen'? 

SL,ffre m da amnesia estes j ornalistas, 
mas n1to são victimas do mesmo mal os 
perseguidores de hoje. Atraz do tempo 
tempo vem e ainda temos esperança de­
vêr dançar na corda bamba estes j orna­
listas sem ~scrupulos de hoj s, victimas 
de perseguições dos seus mesmos corre­
lig-ionarios. 

Quando á Lucta acontecer o mesm o 
que acontece actualruente ao Int-ransi­
gente , por obra e graça d'um governo 
republ icano (quem o diria?) chegará a. 
vez de se queixar. Não nos esquecere­
mos, certamente, todos os perseguidos. 
de hoje de lhe responder com uma figa. 

· torta. , , 
Quarta-feira 14 de maio. 

Rual. 

31±,.Uwt~~E 
:I~-O Retrato de ~ 
:: 1§' , ,.,._ 
_, Sua Alteza Serenissima -
~ ~"-= a Princeza Augusta Victoria - _ 

d'Hohenzollern-Sigmaringen 

Reproduzido em bilhetes postaes, está 
já á venda. 

Cada postal 50 reis 

Descontos aos revendedores 

Os nossos assignantes teem o des­
conto de 20 ° / 0 - franco de porte . • 

PEDIDOS 

No Porto-Administração de ,O Correio• 
Rua Passos Manoel, 177-1.0 

Em Lisboa - Agencia de «O Correio, 
Largo de S. Paulo, 12-1.0 

Tambem :o;e encontrarão á venda 
em algumas tabacarias do Porto, 
Lisboa e Coimbra. 

.,.._ 
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O CORREIO 

SElrfANA MUNDANA 

Um pouco de tudo 

O casamento de El-Rei 

As regias alliauças 

O filho de um illustre e importante 
,capitalista e proprietario, cavalheiro dis­
tinctissimo e muito conhecido, entre nós, 
e que nll.o abdicou, nem abdicará das 
suas convicções de mon archico leal, 
enviou a Sua Magestade El-Rei o Se­
nhor D. Manuel, oiro de minas portu­
guezas, para com elle serem confeccio­
nadas as allianças reaes. 

E' um gesto nobre, este, que, orgu­
lhando o seu auctor, deve deixar no 
coração . do Monarcha uma deliciosa im­
press1:l.o, feita de amor e saudade, - co­
mo nimbada de respeito profundo e 
vivo foi a tlto encantadora lembrança, 
que « O Correio> tem a honra de regis­
tar. 

Centenario de Wagner. - Pro­
·movido pela revista Dionysos, revista 
-de li tteratura, sciencia e arte, realisa- se 
no dia 22 de Maio o 1.0 centenario de 
Ricardo Wagner. Entre os admiradores 
do grande vulto ha já um febril enthu­
siasmo por esta festa, que vae consagrar 
a sua memoria e a revista Dion.lJSOS 
conta ser eecundada n ' esta celebraç!lo 
por elem~n tos de destaque no nosso meio 
.artístico . Haveri um concerto em que 
se executará um programma exclusiva­
mente Wagneriano, assim como uma 
conferencia sobre a vida e a obra do 
artista. 

Os bilhetes devem ser posto·s á venda 
no proximo sabbado em todas as casas 
de musicas e na bilheteira de P assos 
Manod. 

A commiss:lo promotora é co mposta de 
Dr. Aarlio de L<icerda, Raul Ma.rtins, D .. 
S imeão Pinto de Mesquita, D . Bernardo 
de Araglto e Mario P acheco. 

.SPORf' 

Esgrima.-Oom a coadjuvaç!lo d'al­
guns dos seus consocios de sala, realisa 
a direcçlto do « Grupo d' Armas e Sport »1 
uma festa de esgrima nos proximos 
dias 20 e 27 . 

No primeiro dia poule entre duas 
equipes de que s!l.o « captains > os srs. 
Ranl dos Santos e tenente Luiz d'Oli­
veira. 

Pertencem á primeira equipe os srs. : 
Raul dos Santos, Luiz Guedes Bran­

dão de J\'Iello, dr. Semel1o Pinto de 
Mesquita e Candido Motta. 

A' segunda pertencem os srs. 
T enentes L"uiz d'Oliveira e Ramires, 

capitlio Antonio de Sousa e dr. Hum­
berto Mendes Correia. 

No segundo dia haverá um Match 
entre o distincto esgrimista Adolpho 
Basto Correia e os quatro que ficaram 
classificados em primeiro Jogar na poule 
do primeiro dia. 

Está combinado que nas duas noi­
tes, o elegante sallio de festas do J ar­
dim de Passos Manoel será um ponto 
de reuni!to distinctissimo. 

A classificaçlto no ponto será por vi­
ctoria no melhor de 5 toques. 

Os « matchs > principiam ás 9 horas 
,ia noite. 

Agradecemos os convites que a digna 
direcção nos enviou. 

Concurso hyppico.-Na 2.ªquin­
zena de Junho realiza a grande festa 
hyppica realizada pelo ~entro Hyppico 
do Porto no seu magmfico campo do 
Bessa. 

SllCCÃO T!BATBAL , 

Sá da Bandeira - Companhia do Republi­
ca. Espectaculos variados com as peças mais 
interessantes. 

Olympia - A's 8 1 J2 e 10 112. A revista 
Zig-zag. 

Cynematographos 

Jardim Passos Manoel -8 i 12, 9 112 e to 314. 
Sessões va!iadissimas. 

Salão High·Life - 8 112, 9 112 e 1.0 3[4. In­
teressantíssimas sessves. 

Salão Pathé - 8 11':l, 9 114 e 10 1.12. Primo­
rosas 2essões. As interessantes fitas A CotM· 
pil'adoi·a e a Sciencia fatal. 

Aguia d'Ouro-8 114. Magnifica sessão per­
manente. 

Um novo theatro. - Com o titulo 
Eden- Theatro v a e inaugu,rar-se, no 
Porto, um novo thea tro. 

Pdo repertorio que acabamos de lêr, 
e conhecendo a companhia que vae 
inaugurnr a nova casa ·de espectaculos, 
facil é vêr qµe a Empreza se n!lo poupa 
a esforços para dotar a cidade com um 
theatro ma~nifico, cheio de confortos e 
de <listracc;õ,is. 

No proximo numero fallaremos com 
mais vagar <lo novo theatro, a cuja em­
preza d~sPj am os todas as prosperidades. 

/\nn uncios 
~-o+- -~ iM --*-- ~­
V. de Lemos Peixoto 

Com o curso de oto-rhino-laryngologia 
da Faculdade dP Medicina de Paris. 

Ex-discípulo dos Drs. Castex, 
Lermoyez e Lombard. 

Tratamento medico e cirurg ia de todas 
as doenças do nariz, garganta e ouvi­
dos. Ap;ilicações electricas. 

Consulta da I ás 5 na rua formosa, 295 

CIRURGIÃO DOS KOl'JPITAEB 
A.ut ia-o &8aistente das cllnJea11 de Parla, 

Berlim, L ondres e Vlienna 

Doenças genito-urinaria.s, 
venereas e syph iliticas 

Diagnostico e tratamento da sy­
philis pelos processos mais moder­
nos, especialmente pelo salvarsan 
(606) e neo-salvarsan. 

Praça da Liberdade, 12.t-l.0 

DAS 9 ÁS 5 HOJtA.8 

Telephone, 143 

~1~,,rrrrrn"rtrn'rrrr~ · 

O Realista 
SEM!NARI0 MÔNA.RCHICO PORTUGUEZ 

- DO -

BIO DE .J'A.NEIBO 

Principaes collaboradores: 
Alvaro Pinheii-o Chagas 

Cons. Fe,·nando Ma,·ti11s de Carva.lko 
D. José Paulo da Camat'a. 

Artigos frequentes de Ayre., de Ornellas, 
Edua,·do Lupi, Henrique de Paiva Cou­
ceiro, Luiz de Magalhães, Saturio Pfres, 
etc., etc. 

Assigna-se: 
Em LISBOA: na agencia do semanario mo­

narchico O Correio: - Largo de S. Pau­
lo, 12. 

No PORTO: na administração de O Cort·eio: 
-Rua de Passos Manuel, 177-1..o 

Em P A.RIS : na agencia de O Correio : - 6, 
Rue Duban. 

Preço da assignatura por um anno : 
3$000 reis fortes, ou 15 francos. 

A cobrança pelo correio importa em mais too 
reis fortes ou 50 centimos. 

1 

PHARMACIA DE I.A CLASSE 
iBE 

LI~MOS & FILHOS 
U nicos preparadores do superior medicamento 

FOSFIODOGLICINA 
Succedaneo vantajoso do oleo de ligados de bacalhau e das suas emulsões. • ~. lndíe&dtt 

contra as escrophulas, Rachitismo, Anemia, Neurasthenia, etc. . ·. Este medicamente 
é o unico ensaiado com seguro exito em todas as casas de heneficencía do Porto e aoon.­
selhado por professores da Escola Medica, directores de hospitat1s, etc., etc. 

MEDALHA DE PRATA 
NA 

Exposição do Rio de Janeiro 
1908-1909 

Marca registada em todos os paizes. ..... _ 
Consultorio Homreopathico 

-D0-

0r. Antonio de Carvalho 
Medico da enfet·maria homoeopathica 

do Hospital Get·al da Misericm·dia do Porto, 
. com p,·atica 

nos lwspitaes homoeopathicos de Pari$, etc. 
Doenças do coração e Clinlca Geral. 

Rua da Bôa Hora, 7 (Resi<iencia) 
Das 12 ás 2 da tarde 

~8*r FLORES -BHI~ 
8 Para modas, de laranjeira, ramos, corôas, Q 
t) preparas para flôres, artigos religiosos. : . 
8 MAISON S. JOS EPHE 8 
~-~ Rua Augusta, !33 ' e~ 

lrnnIUUUUUUU1nnnnIUlrtIUUUUUtn~/~~, 

s! COMPANHIAS OE SEGUROS ls f, La Union y e! Fenix Rspaiiol fl 
i!Q U • de Madrid it 
~ mon Maritime de Paris j! 
~ Mannheim de Manh:1m : 

1 Q Seguros sobre a vida, incendio, 5 

~
e;! explosão de ga-.. , de machinas, rail}, Q~ 
5 rendas em caso de incendio, mariti- Ó~ 
e; mos postaes e transportes de qual-

11
~ 

e quer natureza. v 1: 
~~ LIU:& li 1. TER 4 C.ª !g 
IL R. da Prata, 59-1.0

- LISBOAJ -~1~ 
-<>-<><><><>-<><>-<>-<>-<<><>-<>- s 

UUUUtnIUUUUUUlJUUUUUUUUUUUU't.IUU-UVLJ"U'ts 

Casa Ed itora de Musicas 
DE 

EDUARDO DA FONSECA 

Piano8 e orgãos. - Comoleto sortimento de musicas, eorda, e aecessorios para 
mstrumentos, importados dos melttores fabricantes italianos. 

8-PraQa de Carlos .A.lber'to-PORTO 
Teleg1•. Eduat·fon., - PORTO Teleph. 246 

e---$-~§ ·~--®-~. ~~~~~~~~-fl§&­
Recommendamos as excellentes e magnificas P E N N AS 

D. Cf1RL0S I e D. M/\NOEL li 
em bonitas caix~om artisticas photogt·a phías de Suas M:agestades 

Fabricação exclusiva D. LEONART & C.º 
dos fabricantes inglezes 

Vendem-se nas boas i•apelarias delPo:rtugal. 

~~~~~~~~~~~~~·~~~~~~~~ 

Álvaro Pinheiro Chagas < Anselmo} 

Notas 

d'um Lisboeta 

2 bellos volumes 

Preço 1..-200 reis 

A.' venda 
naB principaes Livrarias. 

.l"eaquiln Leitão 

08 c,1 DE!. 
JUll3T08 

(Processo e condemnaç!to do ultimo 
presidente do conselho de 1910,, 

tt Antonio Teixeira de S011za e do seu 
:livro e.Para a Historia da Revolução») 
flAUm volume de 550 paginas illustrad• 

PREÇOJI&OOO REIS 

A' venda nas prineipaes livrarias 
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mMrAGNI[~ 
OE NA~EGATION 

SUD -A..TLA.NTIQUE 

Ltnha pos 'tal. Para Rio de Janeiro , Montevideu e Buenos Ayres, com escala por Dakar. 
A ~O de Maio o paquete Burdigala. 
A 3 de Junho o paquete Divona. 

Linha,;;. connn.erciaes . Para Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, Monte­
videu e Buenos Ayres, com escala por Dakar. 

A 28 de Maio o paquete Samara. · 
Para Bahia, Rio de Janeiro , Santos, Montevideu e Buenos Ayres, com escala por Dakar. 

A 11 de Junho o paquete Gat·onna. 
Para Bordeus. 

A 19 de Maio o paquete Valdivia. 
A 30 de Maio o paquete Garonna. 
A 8 de Junho paquete Sequana. 

li. H. Lloyd {Uala Real Dolandeza) 

Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres. 
A 19 de Maio o paquete Zeelandia. 
A 9 de Junho o paquete Hollandia, 

Recebendo passageiros de 1.a intermediaria e 3.ª classe. 
Para Vigo, Boulogne, Paris, Dover, Londres e Amsterdam. 

A 11 de Junho o paquete H ·isia. 
A 21 de Maio o paquete Hollandia.-Recebendo passageiros de todas as classes. 

Linha Cyp. Fabre & c. 0 

Para Providence e New-York, e JI]ais cidades dos Estados Unidos da America do Norte 
com escala por S. Miguel, Terceira e Fayal. 

A 21 de Maio o paquete Germania. 
A 25 - 30 de Maio o vapor Cambodge. (Directo só para carga e não vae aos Açores. 

Recebendo passageiros de 1.ª , 2.a e 3.ª classes. 
Para Marselha. 

A 27 de Maio o paquete Roma. 
Recebendo passageiros de todas as classes. 
Preço das passagens em 3.a classe para New-York, Boston, New-Bedford, etc. quarenta 

e dois mil reis e para S. Francisco da California, Libras 22-0-10. 
Para carga e passagens e mais esclarecimentos trata-se com 

OR E Y A NTUNES & C. 0 

NO PORTO EM LISBOA 
Largo de S. Domingos, 62-1.º Praça Duque da Terceira, 4 . 

Tel. 415 

Confeitaria Oliveira - DE 

José Miguel d'Oliveira & C.ª Succ.es 

Importadores directos das principaes casas de Paris, Londres, 

Berlin, Turin, e Suissa. 

Fornecedores de luncbes, almoços e jantares no Porto e Pro-

vineias: 
t._ 
c-

Fabdco dia,io de confeitaria, paste1'ria, prnto, de co,inha, e ~ 
doce, proprios para presentes, etc. ~ 

. }~ 

-1r1rrrr1111rrr1rr1111r11r11r1rr1t-

--l4i! !!J. i ii ! ! ! ,t ,ti !li ,t,l,t ,t ,t t,t *J J ,tJ i~­
Magalhães & Moni:z:, L.ªª 1nrR1I\u1 11nTm1R1 

D.epositarios da Imprensa Nacional 
venda de JITI"os naclonaes e estrangeiros de ensino, arte, 

sclencla e lettras. 

Agencia de assignatnra para todos os jornaes e publicações. 
Correspondentes em todo o mundo. 

CASA. FUNDADA Eltl 1. 863 
li, Largo dos Loyos, 14-PORTO 

O CORREIO 

3, RUA. DO CORONEL PACHECO, 3 

Telephone, 393 ~ End. teleg. NOVIDADES 

Tem a honra de participar ás suas Ea!. mas Freguezas que 
~ já recebeu a maior parte do .seu sortido para verão, escolhido, 
~ pessoalmente nas primeiras casas de Paris. 

Enxovaes para casamento= Execução perfeitissima 

.11/ellers de vestidos e roupa 

-i"Tf ffff fftftff ff f 
~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~ EMPREZA NA CIONAL 
j li llllGAll l 

PARA A COSTA 

OCCIDENT A L D' A FRICA 

~ 
i 
~ 
~ 

Sahldas em , de cada mez.: 
P ara a Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Príncipe, S. Thomé, L an dana, 

Cabinda, Ambriz, Loanda, .Novo Redondo, Benguella, Mossamedes e 
para S. Antito, S. Nicolau, Sal, Boavista, Maio, F ogo, Brava, Bolama 
e Bissau; com baldeação em S. Vicente. 

Sabidas em 22 de cada mez: 
Parn S. Thiago, Príncipe, S. Thomé, Cabinda, S. Antonio do Zaire, Ambri­

zette, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, Mossamedes, Bahia 
dos Tigres e Caboandel; para Fogo, Brava, Maio, Boavista, Sal, S. Ni- e 
colau, S. Antlto e S. Vicente, com baldeação em S. T hiago. 

Para carga e passagens trata-se no escriptorio da Empreza 

RUA DO C0:151MERCI0, 85 - LISBOA 
~c.~~~.x~~~~~-v8~·· 

99999QQ9QQQQQQQQQQQQQQQQQQQ9QQQQQQ 9QQQQQQQQQQQQQQQQQ999999QQ99QQQQQQQ~ 

44, R. José Falcão, 52-TELEPHONE, 702't Laboratorios 
THERl\rlf1 

Por t o - Portugal. · 

Nucleo Pharmaceutico do Porto, Limitada 

Empolas com liquidos injectaveis e anesthesicos 
Algodões, gazes, sedas, categuts, drenos, etc., esteril isados 

Leite, seus derivados (Kephyr, Babeurre, etc.) 
Soros therapeuticos. · . 

Secção id'an.alyses 

Ferros cirurgicos 
Formolia e apparelhos para sua uti­

lisação 
Seringas e agulhas 
Esterilisação de pensos, ferros e 

roupas para operações. 
Algodão iodado 

Desconfiar das imitações. · 
Exigir sempre origem THERAPIA. 

Algodões e gazes medicinaes 
Nazol 
Bórcina 
Polvilho antiseptico 
Sabonetes medicinaes 
Dentifricios, etc. 

Lemos, Lencart & e.a-
QQQQ999QQQQ999999QQQQQQQQQQQQ99QQQQ QQQQQQQQ~QQQQQQQQQQQQQ~QQQQQQQQQQQ~ 

r~;~~~;7T~;;i 
1 

' 1 
Deposito de capachos de côco e plta i 

Nv.....,._.,_.,.._...._....,....,......,......,...,......,......,.........,~~N.J~0-bo~,....., 

Caroalllo .e Pigueiredo . ·, 

f 409, Rua do Sá da Bandeira, 409 

l (PARTE NOVA) 

f Em frente ao Bolhão 

i ~~••~ IP®m~ ® ...... ~, 
L~~~~~~~~~~~.M!A!,,~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~· 
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